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APRESENTAÇÃO 

 

APRESENTAÇÃO 

Caríssimos irmãos: 

A Comissão Episcopal de Pastoral Bíblica da Conferência Episcopal de 

Moçambique organiza a VI Semana Bíblica Nacional (SEBINA) de 14 a 21 de 

setembro de 2025, para todas as Arquidioceses, Dioceses, Paróquias e 

comunidades religiosas. A SEBINA deste ano centra-se em torno do tema da 

esperança no intuito de ajudar a Igreja de Cristo que peregrina em 

Moçambique a viver o jubileu da esperança à luz das Sagradas escrituras. 

A SEBINA 2025 está organizada da seguinte maneira: 

Domingo, 14 de setembro – Abertura da SEBINA na missa/em 

Família/Comunidade religiosa/outros Grupos.  

Domingo, 21 de setembro: Encerramento da SEBINA na Missa/em 

família/comunidades religiosas/outros grupos. 

Durante os dias da semana haverá apresentação online dos seguintes temas:  

I: A Bíblia, o livro da esperança: Pe. José Joaquim – 15 de setembro  

II: A teologia da esperança no AT: Pe. Marcos Mubango - 16 de setembro 

III: A teologia da esperança no NT: Pe. Salvador Bila - 17 de setembro 

IV: Doença, Fé e Esperança na vida do cristão: Pe. Daniel Raul - 18 de 

setembro 

V: Ser profeta da esperança: As insistentes vozes do Reino que clamam em 

Chamas Mansas: Ir. Luciana Duarte - 19 de setembro 
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VI: A esperança como resposta à realidade da morte: Pe. José Joaquim - 20 de 

setembro 

Exorta-se a todos para que celebremos a Semana Bíblica e não nos limitemos 

a acompanhar as apresentações online. Cada um de nós é um animador 

bíblico. Procuremos constituir grupos pequenos (em família, na paróquia, no 

núcleo, etc.) para a leitura, meditação e partilha dos temas de cada dia. Os 

temas e o roteiro propostos para cada encontro poderão ser livremente 

adaptados de acordo com o contexto de cada indivíduo ou grupo. As 

apresentações virtuais visam simplesmente aprofundar os temas, mas a 

Semana Bíblica não se reduz à palestra virtual.  

Ademais, para que a SEBINA seja profícua é importante ter um 

animador/animadora que prepara bem os temas, faz um resumo, escolhe os 

cantos, prepara a reflexão, segue as orientações do presente subsídio, 

evitando a improvisação.   

Este material foi elaborado especialmente para vós, irmãos e irmãs. Aqui ides 

encontrar conteúdos que vos ajudarão a assimilar e viver o tema do jubileu dos 

2025 anos de encarnação de Jesus Cristo. 

A todos auguramos uma abençoada e profícua VI SEBINA. Que possamos 

estudar, perscrutar, saborear e rezar com o tema da esperança, em família, 

comunidades religiosas, grupos paroquiais e individualmente, e isso nos ajude 

a ser missionários da esperança, hoje. 

Graça e paz vos sejam multiplicadas 

 

P. José Joaquim L. Pedro, MCCJ 

Comissão episcopal de Pastoral Bíblica – CEM 
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ABERTURA DA VI SEMANA BÍBLICA 

 
(Domingo, 14 de Setembro de 2025) 

 
Abertura durante a Celebração Eucarística 

 

1. A introdução geral à Missa (onde houver) faça alusão à abertura da VI 

SEBINA 

2. Procissão de entrada com a Bíblia: O sacerdote, os acólitos, e o 

animador (paroquial, zonal, da comunidade ou o ancião) entram em procissão 

solene na Igreja ou outro lugar onde se celebra a Eucaristia. O animador (ou 

ancião) leva a Bíblia e os acólitos o acompanham levando duas velas acesas. 

Chegados diante do altar, fazem a vênia e o animador ou ancião coloca a 

Bíblia no lugar devidamente preparado diante do altar. Depois, o sacerdote, os 

acólitos e toda a comunidade cristã ajoelham-se para venerar a Palavra de 

Deus durante uns breves instantes, em silêncio. Depois, o sacerdote e os 

acólitos dirigem-se ao altar. 

3. Se as condições o permitirem, durante a incensação do altar o 

sacerdote incensa também a Bíblia.      

4. A homilia faça referência à SEBINA e à necessidade de aprofundar, 

conhecer e viver a Palavra de Deus. 

5. Às Orações dos fiéis acrescente-se 1 intenção pela SEBINA. 

6. Antes da Bênção final, todos de pé, levantam as suas bíblias, e o 

sacerdote, com os braços levantados, recita a Oração da SEBINA, e a Missa 

termina, como de costume, com a bênção final. 

 

Abertura em Família/Comunidade Religiosa/outros grupos 

1. Preparar um pequeno altar dentro de casa, no lugar onde vai acontecer 

a oração de abertura da SEBINA. 

2. O momento de oração começa em frente à porta de entrada, com o 

sinal da cruz e um canto missionário. Depois, uma pessoa leva a Bíblia 
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acompanhada de uma vela e todos permanecem de pé em frente à porta 

fechada durante breves instantes, em silêncio. 

3.  Depois, o mais velho da família abre a porta em gesto de acolhimento 

da Palavra de Deus em sua casa, e a Bíblia entra em casa e é colocada sobre 

o altar previamente preparado. 

4. Depois, entoa-se um canto de perdão, e lê-se a texto de Rom 5, 3-5. 

5. Depois da leitura segue-se o momento de partilha. 

6. Canto 

7. Preces espontâneas 

8. Ave Maria 

9. Pai-Nosso 

10. Todos levantam as suas Bíblias e rezam juntos a Oração da SEBINA 

11. Bênção: O Senhor te abençoe e te guarde! O Senhor faça brilhar sobre 

ti a sua face e te favoreça! O Senhor volte para ti a sua face e te dê a paz! (Nm 

6,24-26). Em nome do Pai do Filho e do Espírito Santo. Ámen. 

12. Canto final 
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A  BILIA, LIVRO DA ESPERANÇA 

1º Dia: Segunda, 15 de setembro de 2025 

A Bíblia, Livro da Esperança 

 

Pe. José Joaquim Luís Pedro, MCCJ 

 

Introdução 

A Bíblia é o livro da esperança porque revela um Deus que caminha com o seu 

povo, escuta os seus clamores e acende luzes mesmo nas noites mais 

escuras. Em cada página da Bíblia, encontramos sinais de uma esperança que 

não decepciona, pois está enraizada na fidelidade divina. A esperança que se 

encontra na Bíblia não é abstrata, mas encarnada: ela toca os dramas 

humanos, atravessa os desertos da história e aponta para um futuro de 

plenitude, como afirma Paulo na carta aos Romanos: ―Tudo quanto foi escrito 

outrora, foi escrito para nossa instrução, a fim de que, pela perseverança e pela 

consolação das Escrituras, tenhamos esperança.‖ (Rm 15,4). A esperança 

bíblica, portanto, não é fuga da realidade, mas força que transforma o presente. 

Ela nasce da escuta da Palavra, que ilumina o nosso coração e orienta os 

nossos passos. 

 

1. A Bíblia como fonte de esperança existencial 

A Escritura não oferece respostas fáceis para os nossos problemas, mas revela 

um Deus que se compromete com a história humana. A esperança bíblica 

nasce da experiência de um Deus que intervém, consola e renova. Ela é força 

espiritual que sustenta o ser humano nas suas travessias. De fato: 

 A Palavra de Deus consola os cansados, fortalece os desanimados, 

anima os que choram e indica o caminho para a felicidade plena (Pr 3, 5-6; Filip 

4, 13, 1 Pe 5, 14) 
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 Esperar em Deus é crer nas suas promessas mesmo sem ver o 

cumprimento imediato (Heb 16, 15) 

 A esperança cristã aponta para o Reino messiânico, onde a justiça e a 

paz se abraçam (Ap 21, 1-4, Is 9, 6-7). 

A Bíblia, portanto, é o livro da esperança porque diante da dor não fica 

indiferente, mas transforma-a em caminho de vida revelando que Deus não 

abandona, mesmo quando tudo parece perdido. 

 

2. A esperança encarnada na vida dos povos 

 A Bíblia não fala apenas aos indivíduos, mas às comunidades. Ela é 

fermento de esperança coletiva, capaz de inspirar processos de 

reconciliação, justiça e solidariedade. No contexto africano, marcado 

por desafios sociais, culturais e espirituais, a Palavra de Deus é fonte 

de resistência, renascimento e libertação espiritual e cultural. Assim a 

esperança bíblica é força de reconstrução após guerras, crises e 

injustiças sociais. O teólogo africano Jean-Marc Ela nas suas obras ―Le 

cri du pauvre‖ (―O grito do pobre‖) e ―Faire théologie en Afrique 

aujourd‘hui‖ (―Fazer teologia na África hoje‖) acredita que a Bíblia deve 

ser lida com os pés descalços, no chão da vida do povo. Só assim ela 

se torna Palavra de esperança para os pobres. 

 

3. A simbologia bíblica da esperança 

A Bíblia está repleta de imagens que evocam esperança: luz, caminho, água, 

árvore, aliança, pão. Esses símbolos dialogam profundamente com a cultura 

africana, rica em expressões rituais e simbólicas. A inculturação da Palavra 

passa por reconhecer e valorizar essas correspondências.  

 

Segundo, o teólogo tanzaniano, Padre Laurenti Magesa, especialmente em sua 

obra ―What Is Not Sacred? African Spirituality‖ (2002), a linguagem simbólica é 

o coração da fé africana. Quando a Bíblia encontra os símbolos do povo, ela se 

torna Palavra encarnada. E segundo Romano Guardini, na sua obra o ―Espírito 



8 
 

da Liturgia‖, os símbolos bíblicos não são apenas imagens, mas realidades que 

participam do mistério. Eles nos introduzem na esperança que transcende o 

tempo. Examinemos, então, alguns símbolos que evocam a esperança na 

Bíblia: 

 

3.1. A árvore e o broto 

A árvore representa estabilidade, fecundidade e vida que resiste ao tempo. O 

broto é sinal de renovação e promessa. 

 Texto-chave:  

o Isaías 11,1: ―Do tronco de Jessé sairá um rebento, e das suas raízes, um 

renovo florescerá.‖ 

o Jeremias 17,7-8: ―Bendito o homem que confia no Senhor... será como árvore 

plantada junto às águas.‖ 

 Significado: A esperança não nasce do que é novo, mas do que permanece 

fiel. Mesmo o tronco cortado pode gerar vida. 

  

3.2. A luz e a vela 

 A luz é sinal da presença divina, da verdade que dissipa as trevas. A vela, na 

tradição cristã, representa Cristo ressuscitado. 

 Versículos bíblicos:  

o Salmo 27,1: ―O Senhor é minha luz e minha salvação.‖ 

o João 1,5: ―A luz brilha nas trevas, e as trevas não a venceram.‖ 

o Mateus 5,14-16: ―Vós sois a luz do mundo.‖ 

 Significado: A esperança é luz que guia, mesmo quando tudo parece escuro. 

Ela não nega a noite, mas acende o dia. 

  

3.3. A pomba e o Espírito 

 A pomba representa o Espírito Santo, que é consolador e renovador. É sinal de 

paz e de nova aliança. 

 Versículos bíblicos  

o Gênesis 8,11: ―A pomba voltou a Noé com uma folha de oliveira no bico.‖ 
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o Mateus 3,16: ―O Espírito de Deus desceu como uma pomba sobre Jesus.‖ 

 Significado: A esperança é dom do Espírito, que consola os corações e 

renova a criação. 

  

3.4. A água-viva 

 A água é sinal de vida, purificação e promessa. A ―água-viva‖ é o dom do 

Espírito que sacia a sede profunda. 

 Versículos bíblicos:  

o João 4,14: ―Quem beber da água que eu lhe der nunca mais terá sede.‖ 

o Isaías 44,3: ―Derramarei água sobre o solo sedento e torrentes sobre a terra 

seca.‖ 

 Significado: A esperança é fonte que brota do coração de Deus e sacia a sede 

de sentido. 

  

3.5. O arco-íris 

 O arco-íris é sinal da aliança entre Deus e a humanidade, após o dilúvio. É 

memória da fidelidade divina. 

 Versículos bíblicos:  

o Gênesis 9,13-16: ―Porei meu arco nas nuvens... será sinal da aliança entre mim 

e a terra.‖ 

 Significado: A esperança se apoia na memória das promessas de Deus, que 

não abandona seu povo. 

  

3.6. A cruz 

 A cruz, instrumento de morte, torna-se sinal de vida e vitória. É o centro da 

esperança cristã. 

 Versículos bíblicos:  

o 1 Coríntios 1,18: ―A mensagem da cruz é loucura para os que se perdem, mas 

para os que se salvam é força de Deus.‖ 

o Colossenses 1,20: ―Por meio da cruz, reconciliou todas as coisas.‖ 
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 Significado: A esperança cristã não foge da dor, mas a transforma. A cruz é 

árvore da vida. 

  

3.7. A Palavra e o livro: a esperança orienta a vida 

 A Escritura é luz para o caminho, alimento para a alma e promessa que 

sustenta. 

 Versículos bíblicos:  

o Salmo 119,105: ―Tua palavra é lâmpada para meus pés e luz para meu 

caminho.‖ 

o Romanos 15,4: ―Tudo o que foi escrito... foi para nossa instrução, para que 

tenhamos esperança.‖ 

 Significado: A esperança se alimenta da Palavra, que revela o rosto de Deus e 

orienta o caminho. 

 

4. A esperança como virtude pastoral 

A missão da Igreja é anunciar a esperança que brota da Palavra. Isso exige 

cristãos que vivam a Escritura como fonte de sentido, consolo e compromisso. 

Cristãos que sejam verdadeiros agentes da esperança, que proclamem a 

Palavra com paixão e discernimento. As nossas liturgias deveriam expressar 

esperança com gestos, palavras, cantos e símbolos que falem ao coração. A 

catequese deveria ser mais bíblica, que ajude o povo a ler a Bíblia como livro 

da vida e da esperança. Toda a pastoral deveria ser movida pela esperança. 

Só assim é que ela conseguirá tocar as feridas do povo, escutar os seus 

clamores e oferecer caminhos de reconciliação e justiça. 

 

5. Propostas para uma pastoral bíblica da esperança 

A esperança que brota da Palavra de Deus não pode permanecer apenas 

como inspiração interior: ela precisa ser traduzida em práticas pastorais 

concretas, que formem comunidades resilientes, celebrativas e comprometidas 

com a vida. A pastoral bíblica deve ser capaz de unir escuta, celebração, 



11 
 

formação e ação exigindo criatividade, fidelidade à tradição e abertura à 

realidade local. Eis algumas propostas para uma pastoral bíblica da esperança: 

 

5.1. Lectio divina comunitária com enfoque na esperança 

A leitura orante da Palavra é um espaço privilegiado para cultivar a esperança. 

Quando feita em comunidade, ela se torna lugar de escuta mútua, 

discernimento e consolação. Para tal, é preciso: 

 Selecionar textos bíblicos que iluminem situações de dor, travessia e 

renascimento. 

 Conectar a Palavra com os desafios locais: conflitos, pobreza, luto, 

juventude sem perspectivas. 

 Criar momentos de partilha onde a esperança seja proclamada como 

dom e compromisso. 

Exemplo: encontros mensais com o tema da esperança, usando textos como Sl 

126, Jr 29, Is 40, Lc 24. 

 

5.2. Celebrações litúrgicas que expressem esperança 

A liturgia é o lugar onde a esperança se torna visível, sensível e comunitária. 

Cada gesto, símbolo e canto pode ser expressão da confiança no Deus que 

salva. Para que a liturgia expresse esperança é necessário: 

 Criar ritos de passagem com a Bíblia: entrega da Palavra em 

momentos de dor, missão ou reconciliação. 

 Valorizar símbolos africanos que expressem esperança: luz, água, 

sementes, tecidos, dança. 

 Celebrar domingos temáticos: ―Domingo da Esperança‖, ―Domingo da 

Palavra‖. 

 Celebrar os momentos litúrgicos com fé 

 

5.3. Formação de animadores bíblicos como agentes da esperança 

A esperança precisa de vozes que a anunciem com autoridade espiritual e 

sensibilidade pastoral. Para tal, é necessário: 
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 Realizar cursos de formação bíblica com enfoque na esperança como 

virtude teologal e força pastoral. 

 Capacitar os cristãos no uso da oralidade para puderem proclamar a 

Palavra com linguagem acessível, encarnada e culturalmente sensível. 

 

5.4. Iniciativas sociais inspiradas na esperança bíblica 

A esperança bíblica não é alienante: ela inspira ações concretas que 

promovem vida, dignidade e justiça. A pastoral bíblica pode ser fonte de 

projetos que transformam realidades, tais como por exemplo: 

 Iniciativas de formação bíblica popular em comunidades vulneráveis. 

 Projetos de reconciliação comunitária inspirados na Palavra: círculos 

de paz, escuta, perdão. 

 Ações de cuidado com a criação, baseadas na esperança escatológica 

e na teologia da criação. Inspirando-se em Gn 1 e Sl 104, promover o 

reflorestamento e a educação ambiental. 

 

5.5. Inculturação bíblica da esperança 

A Palavra de Deus precisa dialogar com os símbolos, ritmos e espiritualidade 

do povo. A inculturação é caminho para que a esperança bíblica seja 

compreendida, celebrada e vivida. Urge, portanto: 

 Realizar traduções simbólicas da Bíblia, isto é, usar elementos culturais 

para expressar narrativas bíblicas de esperança. 

 Compor cânticos e orações que unam linguagem bíblica e linguagem 

africana. 

 Realizar ritos inspirados na Sagrada Escritura: bênçãos de pessoas, 

gestos de cura física e espiritual, ritos de envio missionário. 

 

5.6. A Bíblia como companheira nos momentos de crise 

A Pastoral bíblica deve estar presente nos momentos em que a vida parece 

desabar. A Palavra pode ser oferecida como consolo, luz e força. Dai que, é 

importante aprimorar: 
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 O Uso da Bíblia em funerais, enfermidades, conflitos familiares. 

 A bênção com a Bíblia em visitas domiciliárias. 

 Distribuição de trechos bíblicos com mensagens de esperança em 

hospitais, prisões e zonas de conflito. 

 

6. A esperança como caminho pascal 

A esperança bíblica culmina no mistério pascal: a cruz não é o fim, mas 

passagem. A ressurreição é o selo da fidelidade divina. A Bíblia nos ensina que 

a esperança cristã é pascal: ela nasce da dor, mas aponta para a vida nova. 

Essa esperança pascal deve marcar a espiritualidade, a liturgia e a missão da 

Igreja. Ela convida-nos a ser testemunhas da vida que vence a morte, da luz 

que vence as trevas, da Palavra que renova todas as coisas. 

 

7. Conclusão: A Bíblia, o livro da esperança 

A Bíblia é o livro da esperança porque revela um Deus que não desiste da 

humanidade. Ela é companheira de caminho, lâmpada para os pés, luz para o 

coração. Em suas páginas, encontramos não apenas relatos do passado, mas 

promessas que sustentam o presente e apontam para o futuro. A esperança 

bíblica inspira as nossas palavras, as nossas escolhas e acções. Ela forma-nos 

como povo que caminha, que resiste, que celebra. 

 

Papa Bento XVI, na Exortação Apostólica Verbum Domini, afirma com clareza: 

―A Palavra de Deus sustenta a Igreja ao longo dos séculos e é fonte 

inesgotável de esperança.‖ (VD, n. 3). Já o Papa Francisco, com sua 

sensibilidade pastoral, nos recorda: ―A esperança cristã não decepciona. A 

Bíblia é o livro da esperança, que nos mostra que Deus nunca abandona o seu 

povo.‖ (Audiência Geral, 4 jan. 2017). 

E ainda, em sua encíclica Evangelii Gaudium, Francisco nos convida a uma 

missão marcada pela alegria e pela esperança: ―A Palavra tem em si uma força 

que não podemos controlar. O Evangelho fala de uma semente que, mesmo 

sem que o semeador perceba, cresce e dá frutos. A Igreja deve ser lugar onde 
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a esperança floresce‖ (EG, n. 22–24). Que cada cristão, cada comunidade, 

cada povo possa encontrar na Escritura a força para continuar, a coragem para 

recomeçar e a alegria de viver com sentido. Que a Bíblia continue sendo, para 

Moçambique e para todo o mundo, o livro que acende a esperança e renova a 

vida. 
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TEOLOGIA DA ESPERANÇA NO ANTIGO TESTAMENTO  
 

2º Dia: Terça-feira, 16 de setembro de 2025 

 

P. Marcos Mubango 

Introdução 

Celebramos no presente ano de 2025, ano jubilar, a VI Semana Bíblica 

Nacional, subordinada ao tema ―Anunciar e Testemunhar a Esperança‖. Neste 

primeiro dia, vamos abrir a semana com o subtema ―Teologia da Esperança no 

Antigo Testamento‖. Começaremos por explorar a terminologia e os conceitos 

relacionados à esperança no Antigo Testamento para, depois, no 

desenvolvimento, destacar os fundamentos, a evolução do conceito, os 

desafios e obstáculos, bem como as atitudes de quem espera em Deus no 

Antigo Testamento. Terminaremos com uma breve conclusão e questões para 

a reflexão. 

1. Conceitos e Termos 

Embora a ideia de esperança permeie todo o AT1, não parece haver, no 

hebraico, uma palavra que corresponda exatamente a ela. São diversas as 

palavras usadas no Antigo Testamento para expressar a esperança. As 

principais são qawāh e yaḥāl.  

O verbo qawāh é usado para exprimir o sentido de esperança activa, 

frequentemente comparada a uma corda esticada. Muitas vezes, é o próprio 

YHWH o objeto desta esperança (cf. Sl 25,3,5.21; 27,14; Is 8,17; Jr 14,22, etc). 

O mesmo significado o vemos quando são empregados, da mesma raiz, os 

substantivos miqweh (cf. Jr 14,8; 17,13; 50,7; Cr 29,15; Esd 10,2) e tiqwah 

                                                           
1
 MACKENZIE, J. L. Dicionário bíblico. São Paulo: Paulinas, 1984, p. 301 
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(frequente em Job, Provérbios e Bem Eclesiastes), este último relacionado com 

felicidade, alegria de viver2.  

O verbo yaḥāl, aguardar, perseverar, é usada com referência a YHWH, 

destacando sua graça, seus juízos, Sua palavra (cf. Sl 33,18; 

119,43.74.81.114.147; 130,5)3. 

A principal característica da esperança no Antigo Testamento, portanto, é 

esperar, perseverar e confiar em YHWH. Nesse sentido, sua dimensão é 

teológica, pois a esperança caracteriza a expectativa de um bem que foi 

prometido por Deus4.  

2. Fundamento da Esperança no Antigo Testamento 

A esperança, no Antigo Testamento, como podemos entender até aqui, não é 

uma simples utopia, mas uma convicção firme de quem crê, que tem como 

garantia as promessas de Deus, a sua fidelidade e o seu agir. 

2.1. As promessas de Deus  

Logo nas primeiras páginas da Bíblia, depois da queda de Adão e Eva, o 

próprio Deus promete que um descendente da mulher viria para esmagar a 

cabeça da serpente (Gn 3,15), instrumento do mal em que os primeiros 

homens haviam caído por sua desobediência. Nesta promessa está baseada a 

esperança em todo o Antigo Testamento e em toda a Bíblia. Outros exemplos 

notáveis de promessas divinas, relacionados a esta primeira promessa 

                                                           
2
 Cf. BAURER, J. B. dicionário de teologia bíblica. São Paulo: Loyola, 1973, p. 360-

361 
3
 Outras palavras relacionadas incluem batah, que significa confiar; ḥāḥāh, que 

descreve a paciência na espera; bāṭaḥ, que exprime um estado de alma e significa ter 

segurança; ’āmān, confiar; sabar, acreditar firmemente (cf. Sl 104,27; 119,116); 

ḥāśāh, buscar refúgio, pôr-se a salvo (cf. Sl 2,12; 5,12; 7,2; 11,1; 16,1; 17,7). 

 
4
 Cf. Dicionário bíblico universal. Petrópolis: Vozes; Aparecida: Santuário, 1997, p. 

246-249. 
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incluem: o alívio do fardo do pecado sobre a terra (cf. Gn 8, 21; 3, 17; 5, 29), 

descendência e um grande nome a Abraão (Gn 12, 2); terra, descendência e 

proteção constante a Jacob (Gn 28, 10-28); Revelação do nome de Deus e 

promessa de fidelidade eterna a Moisés (Ex 3,13-14), entre outras. 

2.2. A Fidelidade de Deus 

A esperança no Antigo Testamento é também uma confiança na fidelidade de 

Deus. Deus é descrito como alguém confiável, que guarda Suas alianças e 

promessas, sustentando Seu povo em todas as circunstâncias e renovando 

Sua misericórdia a cada dia. Essa constância e amor inabalável de Deus 

servem como uma base firme para a esperança dos israelitas, que podiam 

confiar que Ele cumpriria o que havia prometido (Cf. Dt 7, 7-11; 2 Sm 7, 1-17; 

Sl 89,1-2; Jr 2,1; 11,4-5). 

2.3.  O Agir de Deus 

A esperança, no Antigo Testamento, é também profundamente ligada ao agir 

de Deus na história. Os feitos passados de YHWH são motivos de esperança 

(cf. Gn 15,7).  Eles dão confiança em seu poder de cumprir as promessas (cf. 

Gn 17,8; Ex 3,8.17; 6,4; Dt 1,8). O mesmo Deus que começou a História, é 

quem lhe dá continuidade e a finalizará. A soberania de Deus é, portanto, a 

fonte e a esperança da fé em todos os tempos. 

 

3. A evolução da ideia de esperança no Antigo Testamento 

A ideia de esperança no Antigo Testamento evoluiu, partindo de uma 

esperança ligada a promessas da fidelidade de Deus e bênçãos para o povo de 

Israel, e culminando na esperança da vida eterna e na vinda de um Messias 

salvador, que abriu um horizonte mais amplo de salvação para toda a 

humanidade.  
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3.1. A promessa inicial (Gn 3,15) 

Como vimos acima, a primeira promessa divina que fundamenta a esperança 

de Israel ocorre em Gn 3,15, após a queda de Adão e Eva, quando Deus 

anuncia que um descendente da mulher esmagará a serpente. Essa promessa 

é considerada a base de toda a mensagem bíblica, ligando toda a história à 

continuação e finalização dada por Deus.  

3.2.  As promessas aos patriarcas 

A esperança está intrinsecamente ligada às alianças e promessas feitas por 

Deus aos patriarcas, como Abraão, Isaac e Jacob, sobre bênçãos futuras e a 

restauração de Israel. Até Canaã o objetivo era a terra prometida (cf. Gn 15,7; 

17,8; Ex 3,8; 6,4; Dt 1,8). Depois, a restauração de Israel. 

3.3.  As promessas de restauração 

Durante o exílio, profetas como Isaías, a par de ameaças com punição divina, 

não deixavam de alimentar a esperança na restauração de uma parte deste 

povo, que não se perverteu, chamada de Resto de Israel (Cf. Is 11,11). Esta 

restauração é anunciada sob forma de uma Nova Aliança, onde a Lei de Deus 

é inscrita no coração do povo, resultando no conhecimento íntimo do Senhor 

por todos (cf. Jr 31,31-34; 32,38s; Ez 16, 59-63; 36,25-28;  Is 55,3; 49,8; 61,8). 

3.4. A Esperança Messiânica 

A esperança messiânica no Antigo Testamento encontrámo-la já na primeira 

promessa de Gn 3,15, onde Deus declara que a descendência da mulher 

esmagaria a cabeça da serpente. Depois é encontrada em várias outras 

passagens-chave, incluindo os profetas (cf. Is 9,6; 53, Mq 5,2; Dn 7; Zc 9,9) 

onde a vinda do Messias é descrita como a portadora da redenção e 

restauração.  
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3.5. A Esperança na Ressurreição e na vida eterna 

A esperança no Antigo Testamento evoluiu para além de uma perspectiva 

puramente terrestre, abrangendo um horizonte escatológico. A transformação 

para uma visão de esperança da ressurreição aparece nos escritos pós-

exílicos, com passagens como Isaías 26,19 e Daniel 12,1-3. Isaías foca na 

restauração e vida nova dos que estão na morte, enquanto Daniel descreve a 

ressurreição tanto dos justos quanto dos ímpios e a recompensa dos fiéis como 

estrelas brilhantes. Sobre o mesmo tema, veja-se também Is 51,5; Jr 29,11; Sl 

16,10; 17,15; Sb 3,4; 2Mc 7,11.14.20.  

4. Os obstáculos e desafios à esperança 

A esperança, no Antigo Testamento, enfrenta obstáculos e desafios. O 

desespero e a presunção são os inimigos que mais frequentemente a 

ameaçam. 

4.1. O desespero 

O desespero nasce da falta de confiança na misericórdia de Deus, quando, 

diante das adversidades da vida, tais como a dureza da escravidão e do exílio, 

a incerteza e as dificuldades da jornada no deserto, a oposição de inimigos e 

líderes corruptos, as tribulações e sofrimentos pessoais (como no caso de Jó), 

a pessoa não acredita na salvação (Ex 6,9; Nm 11,4-6; 14,1-4; Dt 1,26-28; Jz 

2,18; Sl 22,1; 80,5) 

4.2. A presunção 

A presunção é outro obstáculo ou desafio que desvirtua a verdadeira 

esperança. Ela surge quando alguém confia em suas próprias forças e se 

esquece da necessidade de Deus. A presunção de Israel no Antigo Testamento 

é citada em diferentes passagens como, por exemplo, Isaías 30,1-3, que 

denuncia a confiança de Israel no Egito em vez de Deus, e Jeremias 2,17.19, 
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onde a própria desobediência e infidelidade de Israel são descritas como uma 

forma de autoconfiança e presunção.  

5. Atitudes de quem espera em Deus no Antigo Testamento 

 

5.1. Confiança em Deus 

A base da espera é a confiança de que Deus sabe o que é melhor, mesmo 

quando não entendemos os Seus caminhos. Ele está sempre presente e nunca 

abandona aquele que n´Ele confia, especialmente em tempos de dificuldade e 

incerteza (cf. Dt 31,6; Sl 20,7; 84,12; 91,2; Pr 3,5; Jb13,15). 

5.2.  Paciência e perseverança 

Esperar é um acto de paciência e perseverança, que envolve resistir ao 

desespero e não desistir diante dos desafios. Personagens como Abraão, 

José e Job demonstraram estas virtudes (Gn 26,18; 8,2-3; 47,9;  Dt 8,2-3; 

8,16; Sl 37,7; Jb 42,10; Pr 24,16; Is 40,31). 

5.3.  Fé activa e entrega 

A esperança exige fé ativa, entrega e constância na crença do propósito de 

Deus, mesmo nos momentos de silêncio. A confiança em Deus é 

demonstrada pela obediência e pela prática da justiça e do amor ao 

próximo, sinais de uma fé genuína e operante (cf. Hab 2,4). Esperar em 

Deus não é inatividade, mas sim agir com fé e entrega, dedicando-se a 

fazer o bem que se conhece, enquanto se aguarda o cumprimento dos 

propósitos divinos.  

5.4.  Oração e Meditação 

É fundamental orar, levando as preocupações a Deus, e meditar na Sua 

lei, noite e dia, tendo sempre presente as promessas e fortalecendo a 

alma. A esperança no Antigo Testamento está profundamente ligada à fé 
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nas promessas de Deus, que são a base para a oração perseverante (cf. Sl 

33,20-22; 105,5; Is 40,31; Jr 29,11). 

5.5.  Humildade e Gratidão 

A esperança nos ensina a virtude da humildade, ou seja, reconhecemos 

nossos próprios limites a nossa dependência de Deus, para que possamos 

experimentar a Sua graça. A humildade, por sua vez, nos leva à gratidão 

pelo que já se recebeu (cf. Sl 25,9; 116,12; Pr 22,4; Jr 29,11). 

Conclusão 

A esperança no Antigo Testamento é um elemento vital para a fé do povo de 

Israel e de cada israelita, ajudando-o a perseverar em tempos de adversidade.  

A esperança na fidelidade de Deus e nas suas promessas dá força e consolo 

ao povo, guiando suas ações e decisões. A esperança, portanto, não é apenas 

uma expectativa futura, mas também, e sobretudo, uma forma de viver no 

presente, com confiança e alegria.  

Perguntas para reflexão e discussão em grupo: 

1. Em que se baseia a esperança no Antigo Testamento? Em que se 

baseia a minha esperança? 

2. Quais tem sido as causas da falta de esperança na vida de muitos 

moçambicanos? 

3. Como posso eu ser anunciador e testemunha da esperança na minha 

comunidade? 

______________ 
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A TEOLOGIA DA ESPERANÇA NO NOVO TESTAMENTO 

3ª Dia:  Quarta-feira, 16 de setembro de 2025 

Pe. Salvador Bila 

 

Todos os 27 livros que compõem o cânone do Novo Testamento, de 

forma direta ou indireta, tratam do tema da esperança na vida eterna. Os 

evangelhos e o livro dos Actos dos Apóstolos abordam o tema da esperança de 

forma narrativa. Embora não utilizem necessariamente uma terminologia 

associada à esperança, o tema esta presente na pessoa, nas palavras e nas 

obras de Jesus. De facto, Jesus, segundo o evangelista Mateus é o 

cumprimento da promessa de Deus através dos profetas do Antigo Testamento 

(cf. Mt 1,22-23; 2,5; 17,23; 4.14; 8,17; 12,17; 13,35; 21,4; 27,9). A promessa de 

Deus gera a esperança. Essa esperança realiza-se de modo completo e 

definitivo na pessoa de Jesus Cristo, nas suas palavras e nas suas obras que 

conduzem a humanidade para uma nova realidade, a chegada do reino de 

Deus: Convertei-vos, porque está próximo o Reino dos Céus. (Mt 4,17); ― (...) o 

Reino de Deus está entre vós‖ (Lc 17,21). Por outro lado, as cartas do Novo 

Testamento e os restantes escritos reflectem sobre Jesus como fonte da 

esperança definitiva (escatológica), aquela esperança que ligada à fé e ao 

mandamento do amor, garante a salvação eterna. 

É igualmente importante referir também que em diversas personagens 

dos evangelhos aparece a esperança não só de uma intervenção de Deus, 

mas também a busca de uma vida que vai para além da materialidade terrena. 

No início do Evangelho de Lucas, os anciãos Simeão e Ana são exemplos de 

pessoas que esperam a intervenção definitiva de Deus para salvar Israel e toda 

a humanidade. Zaqueu, o jovem rico e a samaritana são outros exemplos de 

pessoas que procuram uma vida que os bens materiais ou os prazeres do 

mundo não são conseguem proporcionar. A pergunta do jovem rico a Jesus é 

particularmente interprelante: Mestre, que hei-de fazer de bom, para alcançar a 

vida eterna? (Mt 19,16). Nesta pergunta manifesta-se tanto a sua frustração 

pela insuficiência dos bens materiais como sua profunda esperança (desejo) na 

vida eterna. 
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A esperança cristã, ou seja, a esperança que nasce do encontro pessoal 

e transformador com Jesus Cristo, nasce da certeza de que Deus Pai amou 

tanto o mundo que deu o seu o Filho único para a nossa salvação: o perdão 

dos pecados neste mundo e a felicidade eterna na casa de Deus Pai. A 

esperança cristã nasce do encontro com Jesus, que nos acolhe e nos convida 

à conversão, ou seja, a uma revisão profunda da nossa vida, tendo o 

evangelho como espelho para vermos o que nela está conforme e contrário à 

vontade de Deus.  

Para abordar o tema da esperança cristã, começaremos por esclarecer 

os conceitos de (1) teologia e de (2) esperança. Em seguida, veremos como (3) 

o Antigo e o Novo Testamento estão ligados pelo tema da esperança 

messiânica. Em seguida, analisaremos dois textos do Novo Testamento, um 

narrativo e outro argumentativo, nomeadamente (4) Jo 20,1-18, e (5) Rm 5,1-

11 respectivamente, sob a perspectiva da esperança. Por fim, (6) faremos um 

breve esboço de uma teologia neotestamentária da esperança em 

Moçambique, aplicando a reflexão sobre a esperança cristã dentro do contexto 

social e eclesial moçambicano. 

 

1. O que se entende por “teologia”? 

Em sentido lato, a teologia é a ciência que tem como objecto de estudo 

―Deus‖. A teologia reflecte sobre a identidade de Deus, os seus atributos e a 

sua acção no universo. Existem várias perspectivas e metodologias teológicas. 

No que se refere à teologia do Novo Testamento, a reflexão parte da pessoa de 

Jesus Cristo, das suas palavras e das suas acções. A partir da pessoa, das 

palavras e das acções de Jesus, constrói-se uma ideia sobre quem é Deus e 

quais são os seus atributos. A ideia de Deus que emerge dos evangelhos 

canónicos e dos Actos dos Apóstolos é posteriormente complementada, 

ampliada e aprofundada pelos livros seguintes. 

A teologia é, num primeiro momento, um exercício de reflexão 

intelectual, metódica e rigorosa, destinado a compreender quem é Deus. No 

entanto, a teologia não se pode reduzir apenas a um exercício teórico da razão. 

Ela está vocacionada a ter impacto transformador na vida humana. Deve incluir 

a dimensão moral, espiritual, emocional, existencial, relacional da vida humana. 
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É igualmente importante referir que a teologia deve reflectir e integrar outros 

aspectos como o ambiente e o cosmos. 

Na Igreja católica, ao contrário de outras confissões religiosas cristãs, as 

principais fontes da teologia são a Sagrada Escritura, a Tradição da Igreja e o 

Magistério da Igreja. Contudo, a nossa reflexão, terá como base a Sagrada 

Escritura, mais especificamente, o Novo Testamento. Esta reflexão bíblica 

poderá ser posteriormente enriquecida com outras ideias tiradas das outras 

fontes (Tradição e Magisterio da Igreja). 

 

2. O que se entende por “esperança”? 

Sob o termo ―esperança‖ escondem-se diversas realidades humanas 

complementares, mas também com diferenças relevantes, que é importante 

compreender para se conseguir ter uma visão mais abrangente da questão. Em 

Jo 6,26-27, quando Jesus diz: vós procurais-me, não por terdes visto sinais 

miraculosos, mas porque comestes dos pães e vos saciastes. 27*Trabalhai, não 

pelo alimento que desaparece, mas pelo alimento que perdura e dá a vida 

eterna, alerta para não confundir nem reduzir a esperança só às coisas 

terrenas, mas sim esperar e trabalhar para a vida eterna. Isso permite distinguir 

a esperança histórica da esperança escatológica. 

2.1. A esperança histórica ou horizontal 

A esperança histórica ou horizontal é aquela comum a todos os seres 

humanos, e que se manifesta como o desejo, a força e o ímpeto de promover o 

progresso humano. Trata-se do esforço individual e colectivo para criar 

melhores condições de vida para os seres humanos e para o universo. Essa 

esperança concretiza-se nas boas práticas políticas, na instauração da justiça, 

no respeito pelos direitos humanos, no desenvolvimento tecnológico e em 

tantas outras legítimas e desejáveis tentativas humanas de promover o 

desenvolvimento. Este tipo de esperança é muito importante para que todos 

tenham vida e vida (terrena) em abundância (cf. Jo 10,10). Os cristãos são 

chamados a colaborar com todos os homens para melhorar as condições de 

vida de todos os seres humanos sem excepção. Para melhor compreender 

esta esperança histórica, vale a pena citar as palavras do Papa Bento XVI: ―O 

homem, na sucessão dos dias, tem muitas esperanças – menores ou maiores 

javascript:notas('vernota.php?l=Jo&c=6&v=27%27);
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– distintas nos diversos períodos da sua vida. Às vezes pode parecer que uma 

destas esperanças o satisfaça totalmente, sem ter necessidade de outras. Na 

juventude, pode ser a esperança do grande e fagueiro amor; a esperança de 

uma certa posição na profissão, deste ou daquele sucesso determinante para o 

resto da vida. Mas quando estas esperanças se realizam, resulta com clareza 

que na realidade, isso não era a totalidade. Torna-se evidente que o homem 

necessita de uma esperança que vá mais além. Vê-se que só algo de infinito 

lhe pode bastar, algo que será sempre mais do que aquilo que ele alguma vez 

possa alcançar. Neste sentido, a época moderna desenvolveu a esperança da 

instauração de um mundo perfeito que, graças aos conhecimentos da ciência e 

a uma política cientificamente fundada, parecia tornar-se realizável. (...) Deste 

modo, apesar de ser necessário um contínuo esforço pelo melhoramento do 

mundo, o mundo melhor de amanhã não pode ser o conteúdo próprio e 

suficiente da nossa esperança. (Bento XVI, Spe Salvi, 2007, 30) 

 

2.2.  Esperança cristã 

―A esperança (cristã) é a virtude teologal pela qual desejamos o Reino 

dos céus e a vida eterna como nossa felicidade, pondo toda a nossa confiança 

nas promessas de Cristo e apoiando-nos não nas nossas forças, mas no 

socorro da graça do Espírito Santo‖. Catecismo da Igreja Católica, 1817. Deus 

é a fonte, o sustento e o fim da esperança cristã. A esperança cristã não é 

apenas informativa, mas também performativa. A Esperança cristã baseia-se 

na Ressurreição de Cristo. 

A esperança histórica ou horizontal e a esperança cristã não são 

opostas, mas sim complementares. O biblista britânico Charles Dodd (1884-

1973) introduziu o conceito de ―escatologia realizada‖, segundo o qual as 

referências de Jesus ao reino de Deus dizem respeito a uma realidade 

presente no seu ministério e á sua posteridade dentro da história e não a um 

evento apocalíptico futuro. Por um lado, Dodd tem razão ao sublinhar que o 

Reino de Deus começa com o ministério messiânico de Jesus e continua na 

obra da sua Igreja. Por outro lado, engana-se ao negar totalmente que o Reino 

de Deus se realizará por completo no fim dos tempos. A esperança histórica e 

a esperança cristã entrecruzam-se no conceito teológico desenvolvido por 
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Oscar Cullmann (1902-1999) na obra ―Cristo e o Tempo‖ designado ―já e ainda 

não‖. A esperança cristá já se começou a realizar em Jesus Cristo, mas ainda 

não se realizou por completo. Uma esperança cristã equilibrada é aquela que é 

capaz de sustentar uma tensão dinâmica saudável e equilibrada entre a 

realização da vocação cristã na história e o desejo de encontro com Deus na 

eternidade. 

 

3. Jesus Cristo entre a esperança do Antigo Testamento e do Novo 

Testamento 

Em muitas páginas do Antigo Testamento, Deus promete enviar o seu 

profeta ungido para continuar e completar a missão dos seus servos, 

nomeadamente Moisés e David. Com esta promessa, o povo de Israel passou 

a esperar pela intervenção definitiva de Deus para o libertar e salvar. Uma 

dessas promessas de envio do profeta de Deus, encontra-se em Dt 18:18, 

quando Deus diz a Moisés: Suscitar-lhes-ei um profeta como tu, dentre os seus 

irmãos; porei as minhas palavras na sua boca e ele lhes dirá tudo o que Eu lhe 

ordenar. De forma semelhante, o evangelista Mateus deixa indicações 

implícitas de que Jesus é o novo Moisés; de facto, se pode falar de Jesus como 

o Moisés escatológico que vem completar e aperfeiçoar a lei antiga (cf. Mt 5-7). 

Outra promessa importante que Deus faz no Antigo Testamento 

encontra-se em 2Sam 7,12-16, em que Deus promete a David e à 

descendência o trono real para sempre. As comunidades cristãs primitivas 

viram em Jesus o descendente de David, cujo reino não é deste mundo, mas 

sim do mundo eterno. 

No tempo de Jesus, o povo esperava com expectativa a concretização 

das promessas de Deus de o salvar dos seus pecados. Dois exemplos ilustram 

bem essa expectativa. O primeiro exemplo está na pergunta que João Baptista 

do cárcere envia a Jesus: Mt 11,2-6 2Ora João, que estava no cárcere, tendo 

ouvido falar das obras de Cristo, enviou-lhe os seus discípulos 3*com esta 

pergunta: «És Tu aquele que há-de vir, ou devemos esperar outro?» 4*Jesus 

respondeu-lhes: «Ide contar a João o que vedes e ouvis: 5Os cegos vêem e os 

coxos andam, os leprosos ficam limpos e os surdos ouvem, os mortos 

ressuscitam e a Boa-Nova é anunciada aos pobres. 6E bem-aventurado aquele 

javascript:notas('vernota.php?l=Mt&c=11&v=3%27);
javascript:notas('vernota.php?l=Mt&c=11&v=4%27);
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que não encontra em mim ocasião de escândalo.» Aquele que deveria vir era o 

Messias, o Ungido de Deus que deveria instaurar o Reino de Deus. O reino de 

Deus manifesta-se de forma particular. Deus intervém em favor dos últimos, 

dos mais desfavorecidos. Isso não deve causar escândalo. O segundo exemplo 

que manifesta a esperança messiânica está presente nas palavras da mulher 

samaritana, Jo 4,29:29«Eia! Vinde ver um homem que me disse tudo o que eu 

fiz! Não será Ele o Messias?» 

 

4. A Esperança Cristã em Jo 20,1-18 e Rm 5, 1-11 

Depois de vermos de modo genérico, o tema da esperança cristã no 

Novo Testamento, neste momento sugere-se uma análise desse mesmo tema, 

em dois textos específicos. 

 

4.1.  Os traços da Esperança Cristã em Jo 20,1-18 

Depois da leitura atenta do texto, para a nossa análise, mas destacar 

alguns elementos e fazer um breve comentário ligado ao tema da esperança. 
1No primeiro dia da semana, Maria Madalena foi ao túmulo logo de 

manhã, ainda escuro, e viu retirada a pedra que o tapava. 2*Correndo, foi ter 

com Simão Pedro e com o outro discípulo, o que Jesus amava, e disse-lhes: 

«O Senhor foi levado do túmulo e não sabemos onde o puseram.» 3Pedro saiu 

com o outro discípulo e foram ao túmulo. 4Corriam os dois juntos, mas o outro 

discípulo correu mais do que Pedro e chegou primeiro ao túmulo. 5Inclinou-se 

para observar e reparou que os panos de linho estavam espalmados no chão, 

mas não entrou. 6*Entretanto, chegou também Simão Pedro, que o seguira. 

Entrou no túmulo e ficou admirado ao ver os panos de linho espalmados no 

chão, 7*ao passo que o lenço que tivera em volta da cabeça não estava 

espalmado no chão juntamente com os panos de linho, mas de outro modo, 

enrolado noutra posição. 8Então, entrou também o outro discípulo, o que tinha 

chegado primeiro ao túmulo. Viu e começou a crer, 9*pois ainda não tinham 

entendido a Escritura, segundo a qual Jesus devia ressuscitar dos mortos. 10A 

seguir, os discípulos regressaram a casa. 

 
11Maria estava junto ao túmulo, da parte de fora, a chorar. Sem parar de chorar, 

javascript:notas('vernota.php?l=Jo&c=20&v=2%27);
javascript:notas('vernota.php?l=Jo&c=20&v=6%27);
javascript:notas('vernota.php?l=Jo&c=20&v=7%27);
javascript:notas('vernota.php?l=Jo&c=20&v=9%27);
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debruçou-se para dentro do túmulo, 12e contemplou dois anjos vestidos de 

branco, sentados onde tinha estado o corpo de Jesus, um à cabeceira e o outro 

aos pés. 13Perguntaram-lhe: «Mulher, porque choras?» E ela respondeu: 

«Porque levaram o meu Senhor e não sei onde o puseram.» 14Dito isto, voltou-

se para trás e viu Jesus, de pé, mas não se dava conta que era Ele. 15E Jesus 

disse-lhe: «Mulher, porque choras? Quem procuras?» Ela, pensando que era o 

encarregado do horto, disse-lhe: «Senhor, se foste tu que o tiraste, diz-me 

onde o puseste, que eu vou buscá-lo.» 16Disse-lhe Jesus: «Maria!» Ela, 

aproximando-se, exclamou em hebraico: «Rabbuni!» - que quer dizer: 

«Mestre!» 17*Jesus disse-lhe: «Não me detenhas, pois ainda não subi para o 

Pai; mas vai ter com os meus irmãos e diz-lhes: 'Subo para o meu Pai, que é 

vosso Pai, para o meu Deus, que é vosso Deus.'» 18Maria Madalena foi e 

anunciou aos discípulos: «Vi o Senhor!» E contou o que Ele lhe tinha dito. 

Alguns elementos a considerar: 

a. No primeiro dia da semana: tempo histórico e 

eternidade. O episódio da aparição de Jesus ressuscitado a Maria 

Madalena começa com a indicação das coordenadas temporais. Trata-

se do primeiro dia da semana (Jo 20,1). Esta referência ao princípio de 

tudo lembra o princípio da criação (Gen 1,1) e o princípio a que São 

João se refere no início do seu evangelho (Jo 1,1). O evangelista 

convida os leitores do seu evangelho a recomeçar e a reconstruir. 

Convida-os a rever toda a sua vida e a recomeçar a partir do encontro 

com Jesus ressuscitado. 

b. Maria Madalena: mesmo sem uma referência 

específica na passagem em análise, ela está carregada de dor. Sente-

se sozinha, incapaz, impotente e desorientada. No entanto, não se 

deixa bloquear pela dor. É como se uma força interior a ajudasse a 

resistir e a superar a dor. Sem muitas certezas, põe-se a caminhar. 

c. Logo de manhã ao túmulo: Maria parte muito cedo ao 

túmulo. Ela vai ao encontro do que mais teme: o túmulo, um lugar de 

morte e de dor. É necessário enfrentar esse lugar de morte, porque a 

vida renasce daí mesmo. A dor de Maria é intensa, mas a sua coragem 

javascript:notas('vernota.php?l=Jo&c=20&v=17%27);
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é ainda maior. Essa coragem manifesta-se em não se vitimizar, em não 

sofrer passivamente, em não se esconder e atrás do sofrimento. Ao 

dirigir-se ao túmulo, Maria mostra que o lugar da morte é também o 

mesmo lugar da ressurreição. 

d. A experiência do túmulo vazio: ao dirigir-se ao túmulo, 

Maria Madalena demonstra que o seu amor por Cristo que é mais forte 

do que a morte, tal como está escrito no livro dos Cânticos dos 

Cânticos (cf. Ct 8,6). A sua coragem em não desistir de amar o Senhor 

permite-lhe descobrir a novidade inaudita do túmulo vazio. O túmulo 

vazio simboliza a vitória da vida sobre a morte; a vitória do mal sobre o 

bem; a vitória do perdão sobre a vingância; a vitória da paz sobre a 

guerra. Esta vitória é um dom de Deus para ser recebido. Exige um 

esforço humano de caminhar, movido pela fé e pela esperança como 

mostra a atitude de Maria Madalena, mesmo quando, segundo os 

cálculos tudo parece perdido e acabado. A Esperança renasce e 

fortalece-se, sempre que o ser humano em geral, e os cristãos, em 

particular, fazem como Maria. Deixam que o fogo inextinguível do amor 

vença a dor e não desistem de ir ao encontro do amado, Jesus Cristo. 

Onde existe o amor, a vida renasce da dor e da morte. 

e. Uma corrida para formar comunidade: Maria descobre 

o túmulo vazio, mas ainda não sabe que o Senhor Jesus ressuscitou. 

Para ela, o túmulo vazio é mais uma dor que se soma àquela da morte 

de Jesus: como se a morte de Jesus  não fosse dor suficiente, soma-se 

a dor provocada pelo desaparecimento do seu corpo. No entanto, 

nenhum dor é capaz de parar Maria Madalena. Ela corre 

apressadamente, tal Maria, a mãe de Jesus, correu ao encontro da sua 

prima Isabel (Lc 1,39). A diferença é que Maria correu ao encontro de 

Isabel para partilhar a esperança da intervenção de Deus; ao passo 

que Maria Madalena correu para partilhar o desespero pelo 

desaparecimento do corpo de Jesus. Maria não guarda a dor só para 

si, partilha-a com os discípulos de Jesus. A dor partilhada torna-se uma 
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dor suportável. As alegrias e as tristezas não podem ter apenas uma 

dimensão pessoal. Devem tornar-se comunitárias. Uma comunidade 

que chora e se alegra em conjunto. A esperança e a salvação são 

sempre comunitárias. 

f.  Da experiência contada à experiência vivida: viu e começou a 

crer. O primeiro passo para fé é a escuta: Ora, como hão-de invocar 

aquele em quem não acreditaram? E como hão-de acreditar naquele 

de quem não ouviram falar? E como hão-de ouvir falar, sem alguém 

que o anuncie? (Rm 10,14). Recebemos o anúncio através de alguém, 

mas é preciso fazer o passo seguinte. Não se trata apenas de acreditar 

por ouvir dizer, mas sim por ter uma experiência pessoal com o 

encontro com Jesus. Como os samaritanos disseram à mulher 

samaritana: Já não é pelas tuas palavras que acreditamos; nós 

próprios ouvimos e sabemos que Ele é verdadeiramente o Salvador do 

mundo. (Jo 4,42). João ouviu as palavras de Maria, correu até ao 

túmulo, viu e começou a acreditar. Trata-se de um caminho pessoal, 

que envolve a comunidade e que deve ser consolidado com o tempo. A 

esperança suscitada pela fé nunca está concluída. Trata-se de um 

caminho que deve ser amadurecido ao longo do tempo na 

comunidade, através do encontro com a palavra de Deus e da força 

dos sacramentos, visto que não se trata de um valor pessoal, mas sim 

de uma virtude teologal. 

g. A compreensão gradual das Escrituras: como visto 

anteriormente, Deus prometeu enviar o seu Messias. Jesus anunciou 

várias vezes a sua morte e ressurreição (por exemplo Jo 3,14-15). No 

entanto, os discípulos não tinham compreendido essa mensagem. No 

entanto, à medida que o encontro com Jesus se intensifica e se 

aprofunda o encontro com Jesus, mais se compreendem as Escrituras. 

De facto, Jesus é a Escritura definitiva de Deus Pai. Conhecer Jesus e 

acolher a sua mensagem significa compreender todas as Escrituras 

Sagradas. 
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h. Os anjos de Deus: a menção dos anjos de Deus 

refere-se à presença divina na história humana e ao cuidado de Deus 

pelos seus filhos. Sobretudo nos mementos de dor, Deus não nos 

deixa sós. Ele caminha connosco e encoraja-nos. Envia-nos os seus 

anjos que são as diversas mediações pelas quais Ele faz chegar a sua 

graça. Trata-se de uma presença discreta, que nos ilumina e encoraja 

a atravessar a dolorosa experiência do túmulo. 

i.  As perguntas de Jesus: a atitude de Jesus é aquela de um 

mestre que se cuida e está interessado. Ele quer compreender a nossa 

dor. Quer ouvir as nossas palavras, por isso, mesmo sabendo tudo, 

não se impõe, mas com paciência e tacto, procura saber sempre mais. 

A forma de o saber é através de perguntas. Por que choras? A quem 

procuras? São perguntas muito pessoais. São perguntas de quem se 

interessa e quer ajudar. São perguntas de quem valoriza e não julga. 

São perguntas de quem acompanhar e cuidar. Os anjos tinham 

manifestado a mesma atenção, delicadeza e respeito pela dor de Maria 

com perguntas similares. 

j.  Encontro no túmulo e em lágrimas: o local do encontro 

simboliza a experiência mais profunda da dor que é a morte. Com a 

morte, todas as esperanças históricas ficam goradas. Tradicionalmente 

a morte era vista como o fim, o fim dos sonhos e a derrota da 

esperança. O encontro de Jesus ressuscitado com Maria Madalena 

ocorre no túmulo. Tal lugar deixa de ser o lugar do fim e torna-se lugar 

de passagem. A dor e as lágrimas existem, fazem parte da nossa 

história pessoal e universal. No entanto, ganham um novo sentido: 

manifestam a vitória da vida sobre a morte, e renovam a esperança 

intra-histórica, ou seja, a luta comum de todos os homens e mulheres 

para criar um mundo mais justo e harmonioso. Garante igualmente que 

existe vida para além da vida terrena. 

k. De Mulher a Maria: a conversa entre Jesus 

ressuscitado e Maria Madalena é gradual. Trata-se de uma revelação 
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que se aprofunda cada vez mais. Inicialmente, Jesus dirige-se a ela 

com o nome genérico de ―Mulher‖. Trata-se de uma designação muito 

ampla, mas depois chama-lhe com o seu próprio nome para designar 

uma relação pessoal, de intimidade e de conhecimento profundo. 

l.  A profissão de fé: em resposta ao cuidado e à presença Jesus 

ressuscitado, Maria acolhe-O fazendo uma profissão de fé muito 

pessoal: Mestre! A palavra ―Mestre‖ não tem apenas o sentido 

pedagógico-didáctico de quem simplesmente ensina. Tem um 

significado mais profundo: indica quem conhece Deus e os Seus 

planos, quem obedece à Sua vontade, quem escuta a Sua Palavra e 

quem que orienta os outros para fazerem a Sua vontade. Mestre é 

aquele que é o caminho, a verdade e a vida (Jo 14,6). Mestre é aquele 

que pode saciar a fome de infinito e de eternidade que existe em cada 

ser humano. Mestre é aquele que, com as suas palavras e as suas 

obras, pode transformar a dor em alegria e pode curar os corações 

feridos.  

m. O amor oblativo: tendo encontrado o Mestre, Maria 

deseja mantê-lo só para si. Tendo encontrado aquele que lhe dá vida, 

quer conservar essa vida só para si. É a atitude natural de preservar 

aquilo que é precioso e valoroso para nós. Jesus é peremptório: não 

me detenhas. Ou seja, não penses que tudo termina aqui. Não, este 

encontro é o início de uma nova vida, de um novo caminho. No 

entanto, não podes ter a pretensão de pensar que já está tudo 

completo. A esperança é um caminho, é uma viagem que começa aqui, 

mas não termina aqui. 

n. O anúncio: o Senhor ressuscitou dos mortos. Esta boa 

notícia deve ser partilhada por aqueles que encontraram Jesus. Esta 

notícia feliz deve ser anunciada a todos para que a acolham e sejam 

felizes. 

o. Do túmulo ao céu: Jesus ressuscitado regressa a casa 

do Pai onde há muitas moradas (cf. Jo 14,2). É lá que se realizará o 
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encontro final, definitivo e eterno. É para lá que todos somos 

convidados a caminhar. É lá o destino final da nossa peregrinação. É lá 

que a nossa fé e a nossa esperança se hão consumar por completo. 

Consumadas a fé a e esperança, permanecerá eternamente o amor 

(cf. 1Cor 13,13).  

Em suma, o encontro de Maria com Jesus Ressuscitado mostra como a 

esperança cristã nasce, cresce e se consolida. A esperança cristã nasce do 

encontro entre a procura humana - Maria que vai ao túmulo - e a resposta de 

Deus - Jesus que aparece em resposta à procura humana. A esperança cristã 

é a resposta não só aos sofrimentos humanos, mas sobretudo à profunda sede 

de infinto que se encontra no coração humano. A esperança cristã é um 

caminho pessoal e comunitário que se fortalece com o encontro com Jesus. 

Nasce neste mundo para se realizar totalmente na eternidade. 

 

4.2.  A esperança cristã em Rm 5,1-11 
1*Portanto, uma vez que fomos justificados pela fé, estamos em paz com 

Deus por Nosso Senhor Jesus Cristo. 2Por Ele tivemos acesso, na fé, a esta 

graça na qual nos encontramos firmemente e nos gloriamos, na esperança da 

glória de Deus. 3Mais ainda, gloriamo-nos também das tribulações, sabendo 

que a tribulação produz a paciência, 4a paciência a firmeza, e a firmeza a 

esperança. 5Ora a esperança não engana, porque o amor de Deus foi 

derramado nos nossos corações pelo Espírito Santo que nos foi dado. 6*De 

facto, quando ainda éramos fracos é que Cristo morreu pelos 

ímpios. 7Dificilmente alguém morrerá por um justo; por uma pessoa boa talvez 

alguém se atreva a morrer. 8Mas é assim que Deus demonstra o seu amor para 

connosco: quando ainda éramos pecadores é que Cristo morreu por nós. 9E 

agora que fomos justificados pelo seu sangue, com muito mais razão havemos 

de ser salvos da ira, por meio dele.10Se, de facto, quando éramos inimigos de 

Deus, fomos reconciliados com Ele pela morte de seu Filho, com muito mais 

razão, uma vez reconciliados, havemos de ser salvos pela sua vida. 11Mais 

ainda, também nos gloriamos em Deus, por Nosso Senhor Jesus Cristo, por 

quem agora recebemos a reconciliação. 

javascript:notas('vernota.php?l=Rm&c=5&v=1%27);
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Entre os vários elementos que se podem tirar da passagem, os 

seguintes merecem uma atenção particular. 

a. A justificação pela fé em Jesus Cristo, morto e 

ressuscitado é um conceito muito importante na teologia de São Paulo. 

Por justificação entende-se o perdão e a salvação oferecidos por Deus 

a toda a humanidade através do mistério da paixão, morte e 

ressurreição de Cristo. Cristo justifica todos os pecadores que acedem 

à justificação de Cristo através da fé n‘Ele. A confissão de que Cristo é 

o Senhor é a base da esperança cristã (cf. 1Pe 3,15). 

b. Reconciliação e paz com Deus: Paulo afirma que 

estamos reconciliados com Deus por meio de Cristo. A nossa união, 

amizade e comunhão com Deus foram restabelecidas pelo sangue de 

Jesus. 

c. A fé suscita a esperança da glória de Deus: a fé em 

Cristo, que nos justifica dos pecados e suscita a esperança da posse 

da vida eterna.  

d. A esperança não engana, apesar das dificuldades, 

temos o conforto do Espírito Santo. A esperança não engana, pois 

Jesus morreu pelos nossos pecados e recebemos o dom do Espírito 

Santo que intercede por nós com gemedos inefáveis (Rm 8,26). 

Mesmo na dor e no sofrimento, a esperança da salvação é certa. 

 

5. Teologia neotestamentária da Esperança em Moçambique 

Uma proposta de teologia neotestametária da esperança em 

Moçambique se pode baseiar na contínua experiência da encarnação do Verbo 

Divino também na experiência histórica deste povo. O Verbo eterno de Deus 

habita entre nós, caminha connosco e é nosso companheiro nas nossas dores 

e nos nossos sofrimentos. Assim os sofrimentos do povo moçambicano são 

também os sofrimentos de Deus, tal como os sofrimentos de Israel eram os 

sofrimentos de Javé no Egipto. Deus encarna-se para salvar, para libertar de 

todas as formas de opressão, para conduzir a uma terra, uma situação de paz, 

harmonia, reconciliação e prosperidade. 
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A teologia da esperança em Moçambique é desafiada a integrar de modo 

harmonioso a esperança histórica e a esperança cristã-escatológica, 

distinguindo as duas mas sem as separar. A esperança cristã não pode ser 

reduzida ao bem-estar material, mas por outro lado, a esperança histórica não 

pode ser ignorada em nome da esperança na eternidade. É necessário activar 

o potencial criativo, científico, artístico, tecnológico, empreendedor e 

empresarial do povo moçambicano para que este progrida e partilhe as suas 

riquezas com o mundo. Contudo, o bem material não deve ser confudido com a 

salvação eterna.  

No Evangelho, Jesus adverte os seus discípulos sobre o perigo das 

riquezas materiais. No entanto, esta advertência não deve ser interpretada 

como se o bem-estar material fosse uma maldição. A pregação do Reino de 

Deus deve suscitar um compromisso com o desenvolvimento. A acção social 

da Igreja não pode ser vista como um apêndice marginal do Evangelho, mas 

como a sua parte essencial, pois o Reino de Deus começa na história. 

O mistério pascal do sofrimento, morte e ressurreição de Jesus pode 

oferecer um modelo de interpretação da história do povo moçambicano. A 

história de Moçambique é marcada pela violência, guerra civil e opressão. O 

Povo Moçambicano sofreu inocentemente, mas o seu sofrimento foi acolhido 

por Deus. Foi santificado e pode ter valor redentor. Tal como o sangue de 

Cristo nos purifica para o Reino eterno, o passado doloroso do povo 

moçambicano deve servir para construir uma nação de harmonia, de paz e de 

justiça para todos. 

São Paulo declara que fomos reconciliados e estamos em paz com Deus 

pelo sangue de Cristo. O perdão que recebemos de Deus deve reflectir-se no 

perdão mútuo entre nós, moçambicanos, pelo nosso passado atroz. O perdão 

não deve ser apenas uma virtude social, mas também uma virtude cristã. A 

esperança em Moçambique deve estar associada à reconciliação, refutando a 

lógica da vingança e da retaliação, bem como todas as formas de divisão. O 

caminho para uma efectiva reconcliação percorre-se através da criação de 

todas as condições sociais que respeitem todos os moçambicanos, 

independentemente da sua origem, filiação partidária ou religiosa.  
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cel.: 848195373 

Maputo 

1. Introdução 

No contexto da VI Semana Bíblica Nacional (2025), em curso, cabe-me 

desenvolver o tema ―A doença, fé e esperança na vida do cristão‖. O título em 

si já nos sugere o caminho a seguir: reflectir sobre o que diz a Bíblia em 

relação à doença, sem pôr de lado as percepções difundidas em cada época e 

as propostas de cura, tanto no AT como NT, compreendendo o impacto da fé e 

da esperança na busca da solução desta realidade ao longo do tempo e, 

finalmente, apresentar a reviravolta operada pelo Senhor Jesus, o ―Homem das 

dores‖, que carregando sobre si o peso dos nossos pecados, deu novo sentido 

à dor em geral e à doença em particular (cfr.Cl 1,4). 

 

2. A Doença no contexto do AT 

As doenças mencionadas na Bíblia são muito diversificadas, o que torna difícil 

a sua descrição e compreensão na linguagem actual (Cfr. Sl 6, 8, 32, 38, 39). 

Uma vez que a doença podia ter graves consequências sociais e económicas 

no Antigo Médio Oriente e no mundo grego-romano, as suas causas e curas 

                                                           
5
 Padre Daniel A. Raul é sacerdote da Diocese de Alto Molócuè, formado em Teologia 

bíblica pela Pontifícia Universidade Urbaniana (Roma), em 2008. Actualmente é 

Director do GCLP/CPLO, na CEM e Professor de Teologia bíblica no Seminário 

Maior de S. Pio X, em Maputo. 
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eram assunto de grande interesse6. Com efeito, algumas passagens que falam 

de doença não indicam nenhuma causa concreta (Lv 13,1 prescreve normas de 

como lidar com uma mancha que se vier a formar na pele; Sobre o filho da 

viúva de Sarepta se diz em 1Rs 17,17 que: ―aconteceu que o filho dessa 

mulher, dona de casa, adoeceu e seu mal foi tão grave que ele veio a falacer‖ 

mas sem se dar um nome ao mal que vitimou o jovem; No NT, Mc 1,30: febre 

da sogra de Pedro). Outras passagens indicam uma causa, às vezes natural 

(2Rs 4,38-40) e outras vezes divina7 (1Sm 6,5-12; 2Rs 6,18; Sl 38), 

especialmente quando a doença é colocada em relação com o pecado o que 

aliás é muito frequente8 (Nm 12; cfr 2Rs, 5,20-27; Nm 16,41-50; 2Sm 12,15-

                                                           
6 Cfr. X. LÉON-DUFOUR, Vocabulario de teología bíblica, Herder, Barcelona, 1965 

“enfermedad”, p. 237. 

7 Entre as causas da doença, são apontadas: a causalidade divina (golpe de Deus que 

fere o homem, Jb 16,12; 19,21; Sl 93,11) e de seres dependentes dele (como por 

exemplo, anjo exterminador de 2Sm24,14; Ex 12,23) e as pragas personificadas (Sl 

91,5). No pos-exílio a atenção fica virada aos espíritos maléficos/demónios cujo 

influxo no mundo se reflecte em pragas e também se estabelece um nexo entre a 

doença e o pecado pois Deus criou o homem para a felicidade. A doença como todos 

os males humanos, é contrária a esta intenção profunda. Aliás, a deonça e a morte 

entraram no mundo como consequência do pecado (Gn 3,16-19), a doença é um sinal 

da ira de Deus contra o mundo pecador (Ex 9,1-12). Desse modo, a doença aparece 

para ajudar o homem a dar-se conta da gravidade do pecado, isso se pode comprovrar 

através dos salmos de súplica nos quais o pedido de cura comporta uma confissão do 

pecado (Sl 38,2-6; 39,9-12). Logo a seguir coloca-se a questão de se toda a doença 

particular tem como origem o pecado. Em relação a esta questão, a doutrina não é 

clara, mas as tendências para responder a esta questão podem ir em duas direcções: 1) 

em alguns casos em que a doença atinge um justo, pode ser para prová-lo (Job, Tobit) 

e 2) Servo sofredor, Is 53,4 adquire o significado de expiação dos pecados dos 

pecadores).  

8 A. OEPEKE, “νοσος”, in Gerhard KITTEL- Gerhard FRIEDRICH, Grande Lessico 

del Nuovo Testamento, VOL VII, Ed. Paidea, Brescia 1971, p. 1422, observa que no 

contexto babilónico, algumas palavras que significam pecado também são usadas para 

epidemia ou doença (por exemplo, asakku), daí que nos salmos penitenciais 

babilónicos a lamentação por doença está unida à confissão da culpa ou então à certeza 

de desconhecimento da culpa. Para este autor, o mesmo conceito está presente nos 
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18). A interpretação predominate9 da doença enfatiza a causa da doença ao 

pecado (Dt 28,22.27-28.35.59-61). Essa interpretação ou a sua aplicação em 

casos particulares é posta em causa no Livro de Job10 e na narração do cego 

de Jo 9,1-3. Atribuir tudo, seja o bem como o mal, a doença como a cura (Dt 

32,29) levantava problemas. Por exemplo, porque Deus devia atingir Saul com 

um espírito mau? (1Sm 16,14-15) ou incitar David a um recenseamento a todo 

o Israel, consequência do qual Deus pune todo o Israel com a peste (2Sm 24)? 

Os escritos mais tardios do AT mitigaram este problema mediante a atribuição 

de/o um satanás (literalmente, um adversário!) que ao causar a doença é 

descrito como se agisse de forma independente (ele coagiu David, 1Cr 21,1) ou 

como um filho de Deus que, regularmente faz referência ao Senhor (Jb 1,6-12; 

2,1-6). Em 2Cor 12,7-8, Satanás (aqui como nome próprio) desempenha o 

papel de um funcionário, mas em outros passos a doença é causada por diabo 

ou demónios sujeitos a satanás que agem independentemente dele (cfr. Mc 

1,35; 3,22-26; 7,25; Lc 13,16.32). ao mesmo tempo, é conservado o tema da 

doença como punição divina (1Cor 11,26-30; At 12,21-23). 

No que diz respeito ao tratamento da doença, no contexto bíblico e afins, nota-

se que os doentes recorrem a diversos tipos de tratamentos. Um deles é a 

medicina popular, por exemplo, com bálsamo (Jr 8,22; 46,11; 51,8); vinho (2Tm 

5,23); óleo e vinho (Lc 10,34); O doente podia igualmente recorrer aos médicos 

(2Cr 16,12; Mc 5,25-26). Note-se a menção de médicos em Jb 13,4; Jr 8,22 ou 

recorrer à divindade. De notar que os diversos recursos médicos e de cura não 

estavam nitidamente distintos e podiam ser combinados: para curar a úlcera, 

do rei Ezequias, sob ordem de Isaías, foi-lhe aplicado um pão de figos (2Rs 

                                                                                                                                            
Salmos da Bíblia. Veja-se o exemplo no LXXSl 103,3: “É Ele que perdoa tua culpa 

toda e cura todos os teus males/tuas doenças”. 
9
 Para muitos autores, foi especialmente o deuteronomista (dtr), o responsável por 

enfatizar a relação entre doença e pecado. 
10 Cfr. J. ASURMENDI, Job, experiência del mal, experiência de Dios, Editorial 

Verbo divino, Estella 2001. 
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20,7); O óleo, já no NT, será usado pelos presbíteros da Igreja primitiva para o 

ritual de cura (Tg 5,14; cfr. Mc 6,13). Mas algumas vezes, religião e médicos 

são vistos em oposição, explicitamente (2Cr 16,12)11 ou implicitamente, uma 

mulher com hemorragia abandona os médicos e vai à procura de ajuda em 

Jesus (Mc 5,25-26). O tema dos limites da ciência médica perante algumas 

doenças é muito recorrente nas narrações de cura na literatura greco-romana. 

Essas narrações seguem um esquema comum, seja na Bíblia, bem como na 

literatura greco-romana: 

a) A doença é descrita como sendo incurável, por meios ordinários; 

b) A pessoa que sofre ou o seu representante aproxima-se da pessoa que 

pode curar e, de facto, acaba curando o ―paciente‖; 

c) A prova da cura depois é aclamada pelo curandeiro/taumaturgo e/ou da 

divindade (1Rs 17,17-24; 2Rs 5Rs 5,25-37; Mc 5,25-34; 7,32-37). 

A descrição de algumas curas operadas por homens/personagens bíblicas 

(Elias, Eliseu, Jesus, Pedro, Paulo) têm afinidade com esquema acima 

apresentado, por exemplo no uso de gestos e meios materiais (1Rs 17,21; 2Rs 

5,10-11; Mc 7,33; 8,23.25; At 19,12; 28,8). 

 

3. A Doença no NT  

Sem excluir causas naturais, o NT entendeu a doença como uma espécie de 

desordem que vai contra os propósitos do Criador12. Neste sentido, a doença é 

entendida como influxo de forças demoníacas, cujas causas estão ligadas a 

uma catástrofe cósmica e que em geral existe uma ligação entre a doença e o 

pecado (Mt 12,22; Lc 13,16; Jo 5,17; Rm 8,20; 1Cor 11,30). Jesus, porém, não 

                                                           
11

 A par das passagens contra os médicos, temos na Bíblia, referências ao médico e à 

nobreza da sua profissão, sendo de destacar, Sir 38,1ss: “Rende ao médico as honras 

que lhe são devidas/por causa dos seus serviços/porque o Senhor o criou/Pois é do 

Altíssimo que vem a cura/como um presente que se recebe dos reis/A ciência do 

médico o faz trazer a fronte erguida/Ele é admirado pelos grandes”. 
12

 Cfr. L. COENEN et al, Diccionario teologico del Nuevo testamento, vol. II, 

Sigueme, Salamanca 1993: “enfermedad/Debilidad”. 
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se deixa amarrar ao princípio da retribuição mecanicamente entendido (Jo 

9,3ss; 11,4; Lc 13,1ss), ao contrário ele vê na doença a consequência do 

pecado e do satanás (Lc 13,16); sente pena e compaixão dos doentes (Mt 

20,34) e em toda a sua vida expulsa os demónios e cura os doentes (Mt 8,16); 

isso manifesta o seu poder (Lc 6,19) e isso significa a victoria contra o satanás 

e instauração do Reino de Deus (Mt 11,5). 

Para o cristão, a doença é um momento de participação nos sofrimentos de 

Cristo e da purificação dos pecados, especialmente contra a soberba (1Cor 

11,31; 2Cor 4,17). Com isso se desenvolve a ideia de que contra a doença se 

luta com a oração, a cura milagrosa e com meios naturais (2Cor 12,8, Tg 5,13; 

Mt 10, 8; 1Cor 12,8, Lc 10,38, Cl 4,14; 1Tm 5,23) desde que se mantenha o 

respeito, a paciência e a entrega na vontade de Deus.  

 

Quanto à terapia, o NT é ambivalente: O Livro dos At, por exemplo, apresenta 

Paulo como alguém que faz curas (At 14,8-10; 16,18; 19,11-12; 28,8-9) com 

―sinais e prodígios‖ apostólicos (Rm 15,19; 2Cor 12,12 pode se referir a curas). 

Ainda mais ele próprio afirma que fez sua oração para obter a sua cura, mas a 

mesma lhe é negada (2Cor 12,7-9). 

 

As curas operadas por Jesus normalmente são descritas como tendo requisito 

primário a própria fé n‘Ele (Mc 6,5; cfr Mt 13,58) (elemento presente nas curas 

em nome de Asclépio, deus grego da medicina e da cura). Claramente de entre 

os primeiros cristãos aqueles que estavam em condições de curar o faziam em 

seu nome pois, como dito anteriormente, o aspecto da fé em nome do qual se 

cura contava muito. 

 

Os milagres-sinais operados por Jesus assumem também um sentido simbólico 

muito forte, especialmente no IV Evangelho, como por exemplo, cura do 

paralítico de Betesda (Jo 5,1-9.19-26; Jo 9), com o sentido de Jesus que 

vivifica e, a cura do cego de nascença (Jo 9), para significar que Jesus, 

curando o cego, mostra ser luz do mundo que brilha para todos os homens. 
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4. Considerações finais: Doença, Fé e Esperança em Jesus Cristo 

Jesus com o seu sofrimento e sua morte deu nova luz e significado à dor, em 

geral e à doença em particular. Esse salto acontece não só com a nova 

interpretação que dá ao fenómeno da doença: ele reconhece, com a tradição 

bíblica de que a doença e a morte entram no mundo como resultado do pecado 

(Gn 3,16-19), mas isso não significa que quem adoece é porque ele mesmo 

pecou, a partir daí Jesus se torna exemplo acabado dessa visão teológica. De 

facto, ―Jesus tomou sobre si as nossas enfermidades‖ na hora da sua Paixão, 

deu ao sofrimento e a dor novo significado, o significado da Redenção, dai que 

Paulo irá afirmar que levamos no nosso corpo os sofrimentos de Cristo a fim de 

que a vida de Jesus se manifeste nos nossos corpos (2Cor 4,10). Só nessa 

perspectiva, o cristão percebe que deve completar o que falta aos sofrimentos 

de Cristo (Col 1,24), enquanto não chega o Paraíso, no qual as doenças serão 

curadas pelos frutos da ―Árvore da vida‖ (Ap 22,2). 

O segundo aspecto que merece ser sublinhado pela atitude de Jesus em 

relação aos doentes é a sua compaixão que se exprime na cura e no perdão 

dos pecados, expresso pelo diversos milagres e sinais e tornando a atenção 

para com os necessitados especialmente doentes como um dos critérios da 

avaliação do nosso testemunho cristão (Cfr. Mt 25,36). Isso inspirou a Igreja 

desde os primeiros séculos, de tal modo que S. Paulo em 1Cor 12,9-28 vai 

enumerar a cura entre os carismas. Ainda no NT, vemos os ―presbíteros‖ 

reiterando o gesto dos apóstolos (Mc 6,13) que praticam a unção com óleo em 

nome do Senhor (Tg 5,14)13, o que viria a transformar-se em nossos dias, num 

dos sete sacramentos da Igreja demonstrando assim, a atenção que a Igreja dá 

aos doentes14 pois com Cristo, o doente deixa de ser aquele maldito de quem o 

mundo se afasta (Sl 38,12; 41,6-10; 88,9), e passa a ser imagem e sinal do 

próprio Cristo Jesus. 

                                                           
13

 Cfr. F. MUSSNER, La Lettera di Giacomo, CTNT, Editrice Paidea, Brescia 1970. 
14

 X. LÉON-DUFOUR, Vocabulario de teología bíblica, p. 40 reporta uma citação de 

S. Inácio de Antioquia que diz: “suportai as enfermidades de todos”. 



42 
 

Com Cristo, a doença e a própria morte, é integrada na ordem da salvação, 

pois com a morte que Cristo sofreu, salvou-nos da morte aterna. Deixa assim a 

doença de ser um fatalismo com toda a carga de estigma que ela carregava (Jb 

3ss; Jo 9) e passa a ser o caminho da redenção a ser percorrido com fé e 

esperança. 

5. Perguntas de reflexão 

1) Como me comporto perante situações de sofrimento e dor, 

especialmente de doença? 

2) Qual é o papel da Palavra de Deus, dos sacramentos, da oração e dos 

irmãos em momentos dramáticos da vida, como os da doença e da 

morte? 

3) No ano jubilar, quais são as atitudes concretas de um cristão católico, 

no sentido de apresentar aos demais as razões da esperança que guia 

a sua vida (1Pd 3,15)? 
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SER PROFETA DA ESPERANÇA 

5º Dia: Sexta-feira, 18 de setembro de 2025 

Ser profeta da Esperança: As insistentes vozes do Reino que clamam em 

Chamas Mansas 

Ir. Luciana Duarte 

“A esperança não nos decepciona, porque o amor de 

Deus foi derramado em nossos corações. ”  Romanos 5,5 

Há uma palavra que atravessa tempestades, ventos, brisas, sobe montanhas, 

clama no deserto, circunda o vale dos ossos secos: Esperança. A esperança 

bíblica não é um esperar improvisado, sem sentido, desprovido de alma. A 

Esperança para o povo de Deus é uma fonte de comunicação com o sagrado. 

Em hebraico, ela é         (tiqvâh) — corda esticada, tensão da fé que confia e 

interpela a Deus, que puxa o invisível para dentro do presente¹. No grego, ela é 

ἐλπίς (elpís) — expectativa confiante, - espera amorosa de quem já pressente 

o atender - não desejo vago, mas certeza firme plantada no coração de quem 

crê². No mundo da Palavra- da Bíblia – e, portanto – no mundo dos que crêem, 

a esperança não nasce do cálculo, mas do sopro. Não vem de ter o controle 

dos actos e factos, mas ao contrário de não os ter- vive da escuta – uma 

escuta confiante e amorosa dos factos e da história.  

Tão bem descrita no livro de Josué 2,18: "Quando entrarmos na terra, tu 

atarás esta corda vermelha à janela por onde nos fizeste descer. Reunirás 

contigo na casa teu pai, tua mãe, teus irmãos e toda a tua família." A corda 

vermelha à janela de Raabe revela-nos um sinal da esperança, enquanto 

escuta confiante: — sinal de que Deus ainda visita as casas improváveis. É 

como luz que desce pela montanha em chamas, quando o profeta diz: 

“Consolai, consolai o meu povo. ” Is 40,1. Também o Profeta Isaías contemplou 
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essa esperança: não com os olhos, mas por visão. Ele ocupava esse espaço 

da profecia bíblica que é dar voz a Deus. Ele era        (navi’) — profeta: aquele 

que fala com a boca de Deus. No grego, προφήτης (prophḗtēs) — literalmente: 

―aquele que fala em favor de‖, porta-voz do divino³. Isaías viu um tempo em 

que os oprimidos não mais seriam cinza, mas coroa. Viu o menino pequeno, 

mas eterno trazendo o governo sobre os ombros e uma paz sem fim Is 9,6. 

Importante ressaltar que para o povo hebreu do AT a profecia (        / 

προφητεία) não era previsão, mas interpretação da fidelidade de Deus ao seu 

povo⁴. 

Uma leitura da história sob a luz da Aliança. Se não compreendermos esse 

sentido não conseguimos adentrar no mundo da confiança – esperança 

profética é fruto da fidelidade – não é assunto de otimistas, é fidelidade 

concreta. Nesse sentido, quem maravilhosamente consegue descrever esse 

sentido é o Profeta Isaías - Isaías deu palavras ao invisível e esperou: “Mas os 

que esperam no Senhor renovam a força, abrem asas como águias, correm 

sem se fatigar, caminham sem se cansar.” Is 40,31.  Na Bíblia, palavra viva a 

profecia da esperança perpassou os profetas e promoveu pessoas simples à 

função de profeta. Maria, Mãe do Senhor – ela não só viu as nações na aliança 

fiel, mas também sentiu essa revolução profética dentro do próprio corpo. Seu 

Magnificat é profecia em forma de ventre, é profecia das entranhas, 

profundamente comprometida com a aliança, com a fidelidade e com a escuta 

amorosa da história: “Derrubou os poderosos de seus tronos e exaltou os 

humildes.” Lc 1,52  

Maria foi profetiza que não apenas falou de profecia mas gerou a própria 

promessa. Ali, a esperança deixa de ser apenas corda esticada – e se faz 

criança – verbo que se encarna – faz-se tenda entre nós. A profecia deixa de 

ser só PALAVRA, não porque palavra seja pouco – mas vai além: e se faz 

caminho vivo⁵. E como caminho vivo encontra-se no caminho com a 

Samaritana e a faz profetiza no calor do meio-dia, quando já não se esperava 

água nem palavra. Ele lhe falou da fonte. 
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E ela se tornou profetisa entre os esquecidos, missionária sem nome, com uma 

jarra vazia e alma transbordante de água viva. Sua profecia não foi teológica. 

Foi um convite simples: “Vinde e vede...” Jo 4,29. 

Para os gregos a palavra Profecia carrega um sentido de falar em nome de 

Deus: προφητεία (prophēteía), entretanto na boca da samaritana, a palavra se 

torna experiência antes de ser discurso⁶. Nesse sentido do discurso, Jesus vai 

fazer o grande discurso (profecia da esperança) e para isso uma imagem 

simboliza esse momento – Jesus subiu a montanha – Ele assume a trajetória 

de subida – no Sermão da Montanha e também a trajetória de descida – no 

caminho do calvário – para nos ajudar a compreender a Esperança permanece 

ainda que as circunstâncias e os ventos mudem – não é condicional – é 

fidelidade! Não para repetir a Lei, mas para cumpri-la com sangue, suor e 

misericórdia. No Sermão da Montanha, Ele profetizou com os olhos nos 

pobres. 

“Bem-aventurados os que choram...” 

“Bem-aventurados os perseguidos...” 

“Bem-aventurados os que têm fome de justiça...” Mt 5,3–12 

Ele não prometeu conforto. Prometeu Reino. Não era o Reino dos Césares, 

dos Herodes e Pilatos. Era um Reino de pecadores, de gente simples – nesse 

sentido Jesus revela ir além da profecia : Ele era a própria palavra encarnada 

— o cumprimento da esperança, a realização do que Isaías viu, Maria gerou, a 

Samaritana intuiu. E aos discípulos — frágeis, teimosos, quebrados — disse: 

“Vós sois a luz do mundo. ” Chamou-os à profecia viva. Não de previsões, mas 

de presenças que iluminam⁶. Jesus se cerca de pessoas que exalam e são 

capazes de comunicar essa esperança. Entre os fatalistas e pessimistas Ele 

escolhe os esperançosos, o que acreditam e acreditam fazendo. Assim como 

Maria Madalena – no seu encontro com o ―jardineiro‖ - Lá, onde esperava um 
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cadáver, encontrou o Ressuscitado. E ouviu: “Vai e anuncia. ” Jo 20,17. Na 

escuta amorosa e esperançosa ela não têm visões. Ela de facto, vê a Jesus e 

isso é suficiente para que toda a história da profecia de Jesus recomece de um 

túmulo vazio. O anúncio de Maria Madalena foi esperança pura, não porque 

sabia tudo, mas porque viu – viu Aquele que venceu a morte⁷. Maria Madalena 

nos ensina a esperança ativa, atuante e viva – fruto da escuta, da confiança e 

da fidelidade. A fidelidade tem aqui um lugar especial na profecia da 

esperança. Os que não a guardam podem perder a oportunidade de enxergar 

no túmulo vazio a Ressurreição – podem deixar-se tocar pela depressão que 

desanima quem não está acostumado à fidelidade.  

Na fidelidade Rute caminhou com sua sogra Noemi, viúva, velha, vazia de 

sentido no mundo de sua cultura, que chega inclusive a afirmar: “O Todo-

Poderoso me fez amarga. ” Rt 1,20. E Rute, moabita, jovem, estrangeira insiste 

na fidelidade que gera esperança: “O teu povo será o meu povo, o teu Deus 

será o meu Deus.” Rt 1,16. Rute não prometeu milagres, mas ficou. E em sua 

fidelidade, Noemi voltou a viver. Rute como esperança encarnada, torna-se 

aqui profetisa sem falar por oráculos, mas simplesmente por viver uma 

fidelidade, nos aponta uma esperança com rosto de futuro - mãe da linhagem 

messiânica⁹. Vai estar prefigurada na genealogia de Jesus porque viveu sua 

profecia na esperança. Como Maria de Nazaré, Raab, Rute, Maria Madalena, 

Isaías e muitos outros, a profecia ainda vive. E a esperança ainda fala. Não por 

nuvens nem trovões. Mas através de mulheres que resistem e oferecem em 

sua fragilidade toda a força que faz renascer, fala pelos homens que servem 

sem palco, sem títulos, na profecia dos que se consagram, fala pelos jovens 

que sonham com justiça, pelos pobres que abençoam quem os fere. A profecia 

fala e mantém a esperança no contexto da reconciliação tão preciosa e, tão 

necessária. A esperança ultimamente tem falado muito baixinho, mas quando é 

escutada, é capaz de abalar os impérios, de fazer tremer impérios com pés de 

barros, porque é também denúncia, é também consolo. Ela se esconde nos 

becos, nos desertos e nas lágrimas. Mas continua resistindo e profetizando. A 
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esperança fala ainda pela Igreja, fala nos altares da fé verdadeira. Não nas 

certezas, mas no firme não-saber que confia. Fala pela boca dos que se 

ofertam para manter viva a profecia. Porque profetizar, hoje, é esperar com o 

corpo, com os sonhos e com a fé. É crer mesmo quando, no mundo das 

urgências, você deixa espaço para a contemplação, é crer, com os pés 

fincados no mundo da velocidade, do interesse e da troca sem deixar-se tocar 

pelo fermento dos fariseus.  ―O Reino de Deus já chegou, e eu sou testemunha. 

‖ Ainda tem lugar para a profecia da esperança! Aprendendo de Jesus a 

assumir as Bem-aventuranças encontraremos o chão firme sob qual deve pisar 

o profetismo hoje. Nas Bem-aventuranças está a promessa, a confiança e a 

garantia: Felizes!  

Muito mais do que espiritualizar o Sermão da Montanha – o que importa é a 

atitude- o compromisso com uma mudança de vida – e nesse sentido, 

enquanto compromisso, não podemos deixar de falar da esperança que escuta 

o lamento das esquecidas. As vozes que não foram ouvidas, profecias 

silenciadas. Foi sobre essas vozes que Trible (1984) vai descrever quatro 

narrativas bíblicas de dor feminina extrema: Agar, Tamar, a mulher do levita e a 

filha de Jefté. Lembrar é o primeiro ato de justiça e ouvir é um passo para a 

esperança. Ao examinar os ―textos de terror‖ na literatura sagrada é um escutar 

amoroso de quem foi silenciado e, portanto, trata-se de uma profecia da 

esperança. A esperança verdadeira não ignora o sofrimento. Ela, a esperança 

passa por ele, com ele e a partir dele. O choro de Agar, o lamento de Tamar, o 

corpo despedaçado da mulher em juízes 19, o silêncio da filha sacrificada: tudo 

isso não estabelece o fim da esperança, ao contrário – é uma ferida onde a 

esperança se inscreve. Assim como os Profetas antigos, como Maria no 

Magnificat, como Jesus no Sermão da Montanha e como a teóloga Trible em 

seu texto somos chamadas a proclamar: Há esperança também para os que 

foram esquecidos.  
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Nesse sentido, a Esperança é corda vermelha à janela — mas também cordão 

de memória entre os que a história quis calar e os que tem força para 

revelar essas dores, suavizadas pela esperança confiante. É palavra que 

consola — mas também voz que denuncia. Ser profeta da esperança, 

portanto, não é apenas ser voz que anuncia o Reino. 

É também  ser ouvido que escuta o clamor do mundo e coração que se 

recusa a esquecer os que a Bíblia mesma nos obriga a lembrar. Que venha 

o Reino. Que venha o Esperado. E que sejamos navi’, prophḗtēs, corda 

esticada (tiqvâh) entre o agora e o eterno. 

Três perguntas para aprofundar nosso estudo e compromisso: 

1. O que significa viver como "corda esticada" (tiqvâh) entre o agora e o eterno 

no meu contexto de vida? Conciliando tensão, fidelidade e confiança? 

2. Quais são as vozes proféticas da esperança ao meu redor — e eu as escuto 

ou as silencio? Será que há vozes silenciadas e esquecidas? 

3. Como posso ser profeta da esperança hoje — não com discursos, mas com 

presença e fidelidade? Em que atitudes sou chamado a ser luz, sal, âncora ou 

corda vermelha para outros? 

 

Notas de Rodapé 

1. Cf. Bíblia do Peregrino, nota sobre Josué 2:18. Tiqvâh (       ), ―corda‖, 

também é usada como ―esperança‖ em textos como Jó 14:7 e Jr 29:11. 

2. Elpís (ἐλπίς), ―esperança‖, ocorre mais de 50 vezes no NT com conotação 

escatológica. Cf. Rm 5:5, Tt 2:13. 

3. Ver entrada ―προφήτης‖ em Strong's Concordance, nº G4396, e TDNT, vol. 6. 

4. Brueggemann, Walter. A Imaginação Profética. Sinodal, 2001. 

5. Bíblia do Peregrino, nota de Lc 1:46–55. Maria é vista como porta-voz do 

novo Reino. 
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6. João 4 apresenta a samaritana como evangelizadora. Ver Bíblia do 

Peregrino, nota a Jo 4. 

7. Mateus 5 é lido por Schökel como ―paradoxo do Reino‖. Cf. Bíblia do 

Peregrino, introdução ao Sermão da Montanha. 

8. Bíblia do Peregrino, nota a Jo 20:11–18, reconhece Maria Madalena como 

primeira testemunha da ressurreição. 

9. Bíblia do Peregrino, Rt 1–4. Rute é a esperança viva que conduz Noemi de 

volta à promessa. 
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A ESPERANÇA COMO RESPOSTA À REALIDADE DA MORTE 

6ª Dia: Sábado, 19 de setembro de 2025 

Pe. José Joaquim Luís Pedro, MCCJ 

Introdução 

A morte é uma realidade universal que desafia a razão e o coração humano. 

Ela representa o limite da existência terrena e a ruptura dos vínculos afetivos. 

No entanto, à luz da fé cristã, a morte não é apenas fim, mas passagem. A 

esperança, como virtude teologal, permite ao fiel enfrentar esse mistério com 

confiança na promessa da vida eterna. O Catecismo da Igreja Católica, §1681 

ensina que ―a morte é o fim da peregrinação terrestre do homem, do tempo da 

graça e da misericórdia que Deus lhe oferece para realizar sua vida segundo o 

projeto divino.‖ Pretendo, portanto, propor uma reflexão teológica sobre a 

esperança cristã como resposta à realidade da morte, à luz da Sagrada 

Escritura, da Tradição da Igreja e do pensamento de teólogos e santos. A 

morte, embora inevitável, não é o fim para o cristão, mas o início da plenitude 

da vida em Deus. A esperança, como virtude teologal, permite ao fiel enfrentar 

o mistério da morte com confiança, serenidade e fé na promessa da vida 

eterna. 

1. A Esperança como Virtude Teologal 

A esperança é definida como: 

―A virtude pela qual desejamos o Reino dos céus e a vida eterna como nossa 

felicidade, confiando nas promessas de Cristo e apoiando-nos na graça do 

Espírito Santo.‖ (Catecismo da Igreja Católica, §1817). Essa esperança não é 

mera expectativa humana, mas dom sobrenatural que nos orienta para o fim 

último: a comunhão eterna com Deus. Como ensina São Tomás de Aquino: ―a 

esperança é o movimento da alma em direção ao bem futuro, difícil, mas 

possível com o auxílio da graça.‖ (Summa Theologiae, II-II, q.17, a.1). Diante 
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da morte, a esperança sustenta-nos, pois faz-nos desejar e esperar aquilo que 

ultrapassa a morte: a vida eterna. 

 

2. A esperança e a morte na Sagrada Escritura 

A Bíblia não ignora a realidade da morte. Ao contrário, ela a encara com 

realismo, mas sempre à luz da promessa divina. A esperança bíblica é a 

certeza de que Deus é fiel e que a morte não tem a última palavra. Vejamos 

apenas alguns exemplos extraídos da Bíblia. 

2.1. Abraão 

A carta aos Romanos 4, 18 diz que ―Abraão, esperando contra toda esperança, 

creu, tornando-se pai de muitas nações, conforme lhe fora dito: ‗Assim será tua 

descendência‘.‖ Abraão, de facto, crê mesmo quando tudo parece 

humanamente impossível. Sua fé é esperança viva, pois confia que Deus pode 

gerar vida onde há esterilidade. A carta aos Hebreus apresenta a esperança 

escatológica quando afirma que ―todos estes morreram na fé. Não receberam o 

que fora prometido, mas o viram de longe e saudaram, confessando que eram 

estrangeiros e peregrinos na terra.‖ (Hebreus 11,13). A esperança bíblica é 

escatológica, isto é, ela não se limita ao presente, mas projeta o cristão para a 

plenitude futura. 

2.2. Job 

Job, no auge do sofrimento, proclama uma esperança que transcende a morte. 

Ele não espera apenas uma restauração terrena, mas uma visão escatológica 

de Deus. ―Eu sei que meu Redentor vive, e que por fim se levantará sobre a 

terra. E depois que minha pele tiver sido destruída, ainda em minha carne verei 

a Deus.‖ (Job 19,25–26). Essa afirmação é uma das mais claras antecipações 

da fé na ressurreição corporal no Antigo Testamento. 
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2.3. Os Salmos 

―Mesmo que eu caminhe pelo vale da sombra da morte, não temerei mal 

algum, porque tu estás comigo.‖ (Salmo 23,4). O salmista não nega a 

existência da morte, mas afirma que a presença de Deus transforma o vale 

escuro em caminho seguro. A esperança nasce da certeza da companhia 

divina. Salmo 27,14 diz: ―Espera no Senhor, sê forte! Fortifique-se teu coração, 

espera no Senhor!‖ Aqui, a esperança  é apresentada como uma atitude ativa: 

esperar é resistir, é confiar, é permanecer firme mesmo diante da morte. 

3.4. Os Profetas 

A visão dos ossos secos em Ezequiel é símbolo da restauração de Israel, mas 

também aponta para a ação divina que vence a morte. ―Eis que abrirei vossos 

túmulos, ó meu povo, e vos farei sair deles.‖ (Ezequiel 37,12). Deus é capaz de 

devolver a vida onde tudo parece perdido.  

Também Isaías anuncia uma esperança universal quando profetiza que ―o 

Senhor  destruirá a morte para sempre. O Senhor Deus enxugará as lágrimas 

de todos os rostos.‖ (Isaías 25,8). Assim, na visão de Isaías, a morte será 

vencida, e Deus enxugará as lágrimas. 

3.5. Maria 

Em João 19,25 lemos que ―junto à cruz de Jesus estava sua mãe [...]‖. Maria 

permanece de pé diante da cruz. Sua esperança não é triunfalista, mas 

silenciosa e firme. Como afirma São João Paulo II: ―Maria viveu a esperança 

como abandono total à vontade de Deus, mesmo quando tudo parecia 

perdido.‖ (Redemptoris Mater, n. 18, 25 de março de 1987). Maria é modelo da 

esperança pascal: crê na fidelidade de Deus mesmo quando tudo parece 

desmoronar. 
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3.6. São Paulo 

São Paulo afirma em Filipenses 1, 21: ―Para mim, viver é Cristo, e morrer é 

lucro‖ porque  vê a morte como ganho, pois ela o une definitivamente a Cristo. 

Sua esperança não é evasiva, mas profundamente cristocêntrica. E na primeira 

carta aos coríntios, Paulo diz que ―o último inimigo a ser destruído é a morte.‖ 

(1 Coríntios 15,26) para nos ensinar que a esperança cristã é fundada na 

ressurreição de Cristo, que venceu a morte. A morte é inimiga, mas já 

derrotada. 

4. A Tradição da Igreja: A morte é uma páscoa 

4.1. Santo Agostinho 

―A morte não é o fim, mas uma travessia. Não se perde quem morre, apenas se 

antecipa quem parte.‖ (Sermão 172). Agostinho vê a morte como passagem. A 

esperança cristã permite ver além do túmulo, pois quem morre em Cristo não 

se perde, mas se antecipa. 

4.2. São Tomás de Aquino 

Tomás ensina que a esperança orienta o desejo humano para a salvação. Ela 

é força que sustenta o fiel diante da morte. ―A esperança é virtude que ordena 

o homem ao seu fim sobrenatural, que é a vida eterna.‖ (Summa Theologiae, II-

II, q.17, a.1).  

4.3. Santa Teresa de Ávila 

Teresa repetia: ―morro porque não morro.‖ (Poesia 1: Vivo sin vivir en mí). Ela 

expressa o desejo ardente de união com Deus. Sua esperança é mística: ela 

deseja a morte não como fim, mas como encontro definitivo com o Amado.  
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4. O Magistério da Igreja: A Esperança como Luz Escatológica 

 

5.1. Papa Bento XVI 

―A redenção nos foi oferecida na forma da esperança. A esperança cristã é 

sempre esperança para os outros.‖ (Spe Salvi, n. 2, 30 de novembro de 2007). 

Bento XVI ensina que a esperança cristã é ativa e comunitária. Ela transforma 

o mundo e ilumina a morte com a certeza da vida eterna. 

5.2. Papa Francisco 

Para Papa Francisco, ―a esperança cristã é como uma âncora lançada no céu. 

Não nos tira do mundo, mas nos dá força para enfrentá-lo.‖ (Audiência Geral, 

31 de maio de 2017). Francisco compara a esperança a uma âncora: firme, 

segura, lançada no céu. Ela não aliena, mas fortalece. 

6. A Liturgia e o tema da esperança na morte 

A liturgia da Igreja é o lugar onde a fé se torna oração, e onde a esperança se 

torna canto. Diante da morte, a liturgia não apenas consola, mas proclama com 

firmeza que a vida não termina no túmulo. Ela é expressão da fé. 

Símbolos de esperança na liturgia dos defuntos 

1. O Círio Pascal 

O círio representa Cristo ressuscitado, luz que venceu as trevas da morte. É 

colocado junto ao corpo durante as exéquias, como sinal de que o falecido 

participou da luz pascal no Batismo. 

2. Aspersão com Água Benta 

A aspersão recorda o Batismo, início da vida nova em Cristo. O corpo é 

aspergido no início da celebração, como sinal da vida que não termina com a 

morte. 
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3. Incensação do Corpo 

Pela incensação a Igreja honra o corpo como templo do Espírito Santo e 

expressa a oração que sobe a Deus. Durante o rito final, o corpo é incensado 

com reverência e piedade. 

4. A leitura da Palavra de Deus 

A Palavra de Deus na liturgia dos mortos proclama a promessa da vida eterna 

e a vitória de Cristo sobre a morte visando alimentar a fé dos presentes e 

reafirmar a esperança na ressurreição. 

Conclusão: a esperança vence a morte 

A morte, embora dolorosa e inevitável, não é o fim para aquele que crê. A 

esperança cristã não nasce de teorias, mas da experiência viva de um Deus 

que entrou na história, sofreu, morreu e ressuscitou. É essa esperança que 

transforma o túmulo em sementeira, o luto em louvor, e o silêncio da morte em 

anúncio de vida. A Palavra de Deus é clara e consoladora: ―Não quero que 

ignoreis, irmãos, sobre os que adormeceram, para que não vos entristeçais 

como os outros que não têm esperança.‖ (1 Tessalonicenses 4,13). 

São Paulo não nega a dor, mas a orienta: o cristão chora, mas não desespera. 

A esperança é o que distingue o crente diante da morte. Ela não é fuga, mas 

certeza. Certeza de que, em Cristo, a morte foi vencida: ―Se morremos com 

Cristo, cremos que também com ele viveremos.‖ (Romanos 6,8). 

Essa esperança é alimentada pela liturgia, pela oração, pela comunhão dos 

santos. Ela é vivida no cotidiano, proclamada nos funerais, sustentada nas 

lágrimas. E ela se apoia na promessa do próprio Senhor: ―Eu sou a 

ressurreição e a vida. Quem crê em mim, ainda que morra, viverá.‖ (João 

11,25). 
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Pastoralmente, é missão da Igreja consolar os corações enlutados com essa 

esperança. Não com palavras vazias, mas com a certeza da fé. A comunidade 

cristã é chamada a ser sinal dessa esperança: rezando pelos mortos, 

acompanhando os que sofrem, e proclamando que a vida eterna é real. 

―Deus enxugará toda lágrima dos seus olhos. E não haverá mais morte, nem 

luto, nem choro, nem dor.‖ (Apocalipse 21,4). Essa é a última palavra da 

Escritura sobre a morte: não o fim, mas o recomeço. A esperança cristã é a 

certeza de que, em Cristo, a morte foi derrotada. E por isso, o cristão pode 

viver, morrer e esperar — com os olhos fixos no céu e o coração firme na 

promessa. 
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ORAÇÃO DE COMPROMISSO COM A PALAVRA DE DEUS 

O sacerdote/animador da celebração lê e os fiéis repetem ou recitam todos 

juntos com as Bíblias levantadas) 

 

Senhor Jesus, Verbo Eterno, que pregastes por toda a parte o Evangelho 

da vida: 

Dou-Vos graças 

pela Vossa Palavra que ilumina os meus passos. 

Aberto ao Espírito Santo, quero testemunhar a 

Fé, a Esperança e o Amor. 

Confiante na Sabedoria 

da Vossa Palavra, 

comprometo-me a conhecer, 

amar, viver 

e anunciar 

a mensagem contida na Sagrada Escritura, 

para que todas as pessoas vejam a Vossa Salvação. Ámen! 
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ORAÇÃO DA SEMANA BÍBLICA NACIONAL 

 

Pai Santo, nós vos damos graças pelo dom da Vossa Palavra que está muito 

perto de nós. Ela é lâmpada para os nossos pés e luz para o nosso caminho, 

através dos séculos. Concedei-nos a graça de acolhê-la com fé e esperança. 

Jesus, Verbo de Deus, temos fome da Vossa Palavra; fazei que, escutando-

Vos, permaneçamos no vosso amor. 

Espírito Santo, Vós que inspirastes os autores sagrados e animastes os 

apóstolos a anunciar e testemunhar a ressurreição de Cristo, iluminai as 

nossas mentes e os nossos corações para podermos compreender, viver e 

anunciar o Evangelho de Cristo. Ámen 

HINO DA SEMANA BÍBLICA 
 

A Palavra do Senhor 

R/ A palavra do Senhor permanece hoje e sempre, 

Quem a pratica viverá eternamente (X2) 

Se com a tua boca confessares que Jesus ressuscitou, e com o teu coração 

creres que Deus o ressuscitou, serás salvo. 

1/ A lei está bem perto de ti.... 

Abre a bíblia. A lei está bem 

perto de ti... Lê-la com fé. A lei 

está bem perto de ti. 
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21 A palavra está junto de ti.... 

Na tua boca. A palavra está 

junto de ti.... No teu coração. 

A palavra está junto de ti. 

31 A palavra de fé que pregamos... É de 

salvação. A palavra de fé que 

pregamos.... Ao mundo inteiro. A 

palavra de fé que pregamos. 

 

 

ENCERRAMENTO DA SEMANA BÍBLICA NACIONAL: 

 

Domingo, 21/09/25 

ENCERRAMENTO DURANTE UMA CELEBRAÇÃO EUCARÍSTICA 

 

Recomenda-se que todos os cristãos levem a Bíblia à missa 

1. A Bíblia já deverá estar colocada num lugar de destaque diante do altar. 

2. Na homilia fazer alusão à necessidade de continuar a ler e estudar o 

evangelho segundo João em família e/ou nos núcleos. 

3. Antes da bênção final, a assembleia de pé, levanta as bíblias, e o sacerdote 

preside à oração de compromisso. 
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ENCERRAMENTO EM FAMILIA/COMUNIDADE RELIGIOSA/OUTROS 

GRUPOS 

 

(Preparar um pequeno altar e colocar a Bíblia, cruz, vela, flores, terço, etc.) 

1. Canto inicial 

2. Sinal da cruz 

3. Canto de perdão 

4. Leitura de Jo 3, 1-17 

5. Canto 

6. Partilha 

7. Preces espontâneas 

8. Ave Maria 

Pai-Nosso 

8. Ave Maria, Pai-Nosso 

9. Os presentes saem do interior da casa e colocam-se de pé fora da porta de 
entrada e, todos com as Bíblias levantadas, recita-se a oração de 
compromisso. 

10. Bênção: O Senhor te abençoe e te guarde! O Senhor faça brilhar sobre ti a 

sua face e te favoreça! O Senhor volte para ti a sua face e te dê a paz! (Nm 

6,24-26). Em nome do Pai do Filho e do Espírito Santo. Ámen. 
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Roteiro para todos os dias 

 (Preparar todos os dias o altar com a Bíblia, cruz, vela, terço, etc.) 

1. Canto ao Espírito Santo 

2. Sinal da cruz 

3. Palavras de acolhimento pelo animador do encontro 

4. Exposição do tema do dia (ler o texto e fazer a partilha) 

5. Canto meditativo  

6. Orações espontâneas 

7. Oração da SEBINA 

8. Ave Maria 

9. Pai-Nosso 

10. Bênção 

11. Canto final 

 

 

 


